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A. pagar ao en-proprietorio di tliealro de S. João    . 
IJem a diversos por titulo» firmados pol.i canwra a |uros 

do 10 0/0 no anno, proveniente do fornecimentos de 
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terras e algumas obras na cad€a nova . . r-j 
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serve da cadèa c o terreno adjacente   . 
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(dcm da 13 0/0 ao dito pela quantia a arrecadar orç^iiSi em 
9:l89i(4ÜO, liciinJo eücluiJa da receita orçada a quan- 
tia de 351)30n0 do rendimento do  camiterio municipal, 
e liODiiWU da renda do odllicio da cadèa velha   . 
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L.E1IS NiO  âA-NoaiONADAS 

Por ter sido este projecto publicado com algumas 
incorreeções, reproduz-se novamente : 

A Assemblín Legislativa Provincial de São Pau- 
lo, decreta: . , .      , 

Artigo 1.0 Ficam extensivas aos funccionarios de 
3ue traia a  lei a. iH de 10 ds Marçode  1871 "s 

isposiçÕes dos Driigos 1° o ü"da lei n. ii| de i" do 
Marçode iH38. 

Artigo 1.0 Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Paço da Assembléa [.cgislaiiva Provincial debao 
l'aulo, ii da Marçode 18ÍÍ7,—'i^oárí^oSiívn.—/!'■■ 
thar prado.^At/ndo Silveira da Motta. 

Volte á Assembléa Legislativa Provincial.—Palá- 
cio do governo de S. Paulo, -j de Abril de 1S87.— 
Varão do 'Parnahyba. 

' ■ .i\  . ,;../■' 
Os funccionarios incumbido! da errecaddçãoidas 

rendas publicas ounco foram considerados; nem 
pela legislação geral nem pela provincial, omprefiB- 
dos geraes, ou provinciaes; pois clles são commis- 
slonados para aquclle tim, recebendo apenas por- 
centagem das qu»ntias arrecadadas até o máximo 
previamente determinado em lei, 

Pcl:i legislação g^fali '"^^ funccionarios nunca 
tiveram direito á aposenlad-iria, e peU provincial 
essa diicitu foi estabelecido psi.i lei n. ■zii de ao de 
Miirço de 1ÍÍ71, quando alias o legislador já havia 
reconhecido em período anterior j conveniência do 
legislar sobre as aposentadorias. 

Aquella lei. porém, exigio para a aposentadoria 
daquelles funccionarios trinta annos de serviços 
prestados e.vcírijiyameníe nos respectivos cargos, 
condição esta, que de algum:i sortü podia attenuar 
os yraves ciíeilos dessa medida, tornando-a appli- 
cavul i rarissimos casos. O presente decreto díicr- 
mina, que fiquem extensivos uos mencionados func- 
cionarios os artigos i< e a» da lei n. ig de 1° de 
Marçode IÜ38; isto é, concede a numerosissima 
classe de arrecadadores das rendas provinciaes o 
mesmo direito á aposentadoria garantido aos em- 
pregados públicos mencion.'.ilo5 na loi d-; iSJS, se 
a verba destinada nu orçamento da província para 
pjgameuto de subsídios aos empre^^idos aposenta- 
dos, já é elevadisiimu, subindo a cerca de trcs por 
cento da receita; o prosonie decreto, ampliando de 
modo extraordinário o direito i aposcniaaoria, uma 
vez em execução, viria a^gravar .ninda mjis a mes- 
ma receita da província, jn insulTiciente para satis- 
fação du muitos serviços rcclamudos por necessida- 
des de ordem superior; por estas razoes ne^o sanc- 
ção ao presente projecto.—Uarão do Pjirnahxba. 
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1» Delegacia 

Foi posto em liberdade André Dias, e foram de- 
tidos Josif Antônio Pereira da Silva, por ter desres- 
leitado uma família na rua do Carmo, e o preto 
rhomí Pedro José dos Santos, para averiguações. 
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posto da rua da Estação, communicou achar-se 
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sendo o facto Invado ao conhecimento da autorida- 
de, que verificou ter sido abana com chave falsa, 
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Subdetegacia do  Uraj 

Foi posta em liberdade Francisca Ignacia Braga, 
que antes dera o nome de Tlicreza da Conceição, 

A's 6 horasda tarde, o prelo Vitissimo, [queixou- 
se, na estação doLavapés, ter sido espancado pelo 
Italiano José Itog, negociante residente a rua do 
Cambucy; a autoriiiade leve conhecimento do facto. 

Por ter provocado desordem, achando-se arma- 
do de uma fouce José Antônio dus Santos, 

Ca"ip'iii/i'n ifi,' "/'baiios 

Foram excluídos da companhia de urbanos os 
guardas O lega rio Antônio de Oliveira, por ter se 
ausentado do quartel, e João Uenedicto Brazil, por 
faltar ao serviço e dar-se ao vicio da embriaguei; 
reengajou-sc por mais 4 annos, o guarda Manoel 
Pimenta de Sampaio. 

Foram excluídos, á bem do serviço publico, os 
guardas Domingos Malta, Joaquim Ignaciodas Do- 
res e Jesuino Joaquim de Oliveira, e engajaram-se 
os cidadãos Silvestre Teixeira Pinto, Clisio dos 
Santos Monteiro o Manoel Bunedicto Leite Rolha' 

CORREIO PAÜLiSTANO 

rou-se para sua ilba, recusando todas as graças da 
governo Italiano.   S6 exigiu ceruf sarootlM para   , 
os voluntários, seus companhairot d'afituia. 

•Cavonr prometteu solemnemanu em oomeda   ' 
governo satisfazer as justas exigmciatdeOaritmldl.   , 
Passaram alguns  meies,  não foram cumpridas ai 
promessas  feitas aos  voiun.arios, MfTrendo esto*   ' 
até algumas iii)ustiças,   quando rejuatloamant*   1 
apresenta-se no parla manto em Turimr Garibíldl, 
e pronunciando um discurso violento contra o go- 
verno, leu uma carta que bevia escrlpto ao rei- 1 

[iA sessão foi tempestuosa, Cavour nio queria eo- , 
der e recusava-se formalmente a latisfaier as ail> ~ 
gencias de Garibaldi; este, dispondo então de enor- • 
me prestigio no exercito e no povo italiano, tambana , 
não queria ceder, defendendo obstlnadaniMite K 
causa do seus companheiros de armas, 

(lEm toda a Itália temia-se o resultado deste con> , 
flicto. Na sessão seguinte levantou-se RlcaioU. de- 
putado toscano e que f^i maii tarde chefe dafp^si 
verno differentes vezes, Monuociou notável dUCtV.VI 
SO.OUMUIW modelo (Wwtka-,ptrUn«lfT'«A<>'^ 
revciíw^ioas vistas largas, e acabou propondo a 
seguinte ordem do dia, quu foi approvada unanime^ . 
mente: , 

II A cjmara dos deputados, profundamenlo pena* 1 
lisada pelos incidentes da ultima ses:ão, ()ue pãdem , 
ter conseqüências perniciosas para a Itália, e fazen- 
do justiça aos sentimentos patrióticos que inspiram I 
ao conde de Cavour e ao general Garibaldi, veria , 
com prazer satisfeitas as promessas feitas aos bra- 
vos voluntaiioi que sob o commando do heroíco ' 
general tanto concorreram para a recoijstrueçio da | 
grandeza de nossa pátria, »       ■■ ■ -■i^.-. ,                 .1 

I Cavour declarou que acceitava a ordem do dis | 
e no dia se'guinic o governo dava começo a execu> . 
ção das promessas feitas a Garibaldi, confirmando ' 
em seus  postos  os generaes  garibaldinoi:  NiiiiH, I 
bixio, (Jozens, Mcdicis t Turr. 1 

Assim acabou esse confiicto que ameafoü pen 
turbar o reino da Itália nocomeçode tuaotgaoi' j 
sação. • } 

Üra ahi lèm como o celebre estadista da Uojfica* j 
ção piemonicza debcllou uma crise de caracter pala 
menos igual á que acabámos de atravessar incoliH, 
mcs e sem derramamento de sangue. 

Si os nossos príncipes da imprensa neutra, em 
vez de dogmatisarem na rua do Ouvidor, escrevei' - 
sem em Turim no tempo de Cavour; si os noisoi 
deputadas da minoria liberal, em vez de proporem 
moções na Cadeia Velha, acordassem os échos do 
parlamento italiano em iSCo ou iSãi,—certamen* 
te proromperiam, uns e outros, em impropérios 
contra o chefe do gabinete sardo, accusando-o ds 
humilhação, de desprestigio da auctoridade, de ca*. 
pilulação c de mais alguma cousa. 

Entretanto, aquella pagina dos aiuaes do parla* ' 
meato sardo é uma des mais balia* da carreira «Io 
Cavour' 

E nonobstante a imprensa neutra da capital da 
Império e os rhetores da Gamara temporária, a ses* 
sào do dia :o de Maio de iSSj tara uma das giú< 
rias mais fulgentes do Senado pátrio e um doa, 
tciuraphos mais assignalados do pariamentarisoia 
no Brazil, 

ISKAMDER. 

l*roiiiotcn'©s publloos 

Üo cargo de promotor publico da .comarca as 
Piiidamuiijiangaba foi exonerado, a pedido, o ba- 
charel João üaptista Martins de Menezes, sendo 
nomeado para preencher essa vaga o bacharel Fran* 
cisco hlarcondes deGouvca Natividade. 

—Para o cargo de promotor publico da comarca 
da Faxina loi nomeado o bacharel Emílio Ferreira 
de Abreu e Costa. 

\ [»i'0[)OSÍto da ([uestão miliíav 
Não pensem que venho tratar de uma questão já 

morta, c que acaba de ser enterrada com todas as 
on ras da guerra. 

Quando o venerando presidente do conselho pro- 
clamou a amnistia e lançou o véu do esquecimento 
sobre um passado luctuoso, ao obscuro jornalista 
provinciano não compete reviver ura assumpto por 
demais debatido em todo o paiz. 

De reslo, já me pronunciei, externando, ha me- 
zet, oraeuraododepansar, em artigo reproduzido 
em diversas folhas, 

Nesse ascripto, recorrera ás licloes da historia, o 
mostrara como, no velho muodo, são tratadas e re- 
solvidas similhanles questões. 

Si bem a paridade não seja completa, dão para 
meditar os casos do almirante La Roncièrc Lc Nou- 
ty, do bravo general Ducrot e daquelle famigerado 
major Labordère, que fez de sua insubordinação ao 
marechal-presidente e de sua indisciplina, escada 
para mais facilmente galgar á cadeira senatorial. 

Mas, outros são os tempos; e prÍDcipalmenie, ou 
tros os palies, 

Lendo, ha dias, um diário ilumlnense,—cujo bo- 
letim-editorial não raro encerra, a par de precon- 
ceitos B de injustiças enormes, finíssimo espirito de 
observação e grande conhecimento do movimento 
contemporâneo,—deparou-se-me um caso, occor- 
rido nos começo: do reino de Itália, que deve ser 
lembrado aos homens que estranharam a censura- 
ram o procedimento patriótico do senado brazileiro 
e a altitude firme c correcta do nobre sr. Barão de 
Colegipe. 

Ha notável paridade entre os Jous acontecimen- 
tos. Súmente o presidente do conselho não podia 
faltar as promessas, que não lizéra, ao inverso do 
Bitiidlsta pietnontei. 

Traaisravenlos tlm tracho da chronica i 

■Garibaldi, liepoU d« coniiuisu de Napolei,  reti' 

Ao taiuiãterlo do Império foi prezeate um 
requerimuttio dn líaroneza de Sitnta Cândi- 
da, viiivu du juiz du direito Barão Ae San- 
ta Ouudida, ao qual ülla pede fia Estado 
uma peudüü. 

João Rodrigues de Jesus, professor publico da 
^a cadtiira da villa do Parnahyba, d. Mana Elisa da' 
Cunha Gloria, professora da a* dita de Mogy da* 
Cruzes, c João Bapiista Moreira da Gloria, profes- 
sor da 1" dita da mesma cidade, foram considerados 
vitalícios. ^^ 

Foi cofldecorado pelo governo portugueü 
com o habito da ordem militar de Noaao 3ei 
uhor Je^iiã Otiriuco o sabdito brazileiro 
Vranciãco de Paula Araújo e iâilva, addido & 
iegaçüo brazileira em Portugal. 

A' d. Rosalina Augusta do Amor Divino, profew 
sora publica da villa do Santo Amaro, foi concedida. 
a licença de trinta dias para tratar de sua saúde. 

Kectibenios oralHtorio da companhia Si 
Puulo e Hio dt! Jaueii-o, o qual devo ser apre-' 
sentado & avsembléu geral dos acf:iouigtatf 
liojõ. '.ÍU dii ^aio. 

Ü' eate o it rdiUorio da directoria. 

■ AI Ilustração ■ 
Visita-nos com toda a regularidade eita iiapof 

taote revista illustrada, so^ a direcfSo de Maríana 
Pina. 

Sem grave in|usilça não podará A lUuttra^iw 
xar de concorrer para as homanageni com que a 
povo portuguez tem lionrado ao dlilliicto cômico 
írancaz Coquelin. 

Lã está elle na primeira pagina do liltimo numa-' 
ro, que temos sob os olhos. 

Este numero traz também o retrato do sr. Ra^ 
malho Ortigão e. como sempre, leitura rarjada d' 
muito interessante. 

Para exercer provisoriamente o officio àii 
eacrivãio de urphioa e auzentea do termo da-, 
Bautiual foi uorneado o cidad&o Joaé Ríbeirt/' 
de Souza Lobo. 

Xjympna vaooioloa 

A inspectotia de hygiene da provincia, an viita 
dos freqüentes pedidos de lyrapna vacciniCa expedia 
lelegramma, em data de hontem, á inipectoria ge-' 
ralj na Corte, pedindo, com urgência, remessa do 
alguns tubos capilares, contendo aquelle praservatí' 
CO contra a varíola. " 

—Sabemos que depois de teriido expedida etsedeo' 
pacho ulegrapbico teve aquella iospectoria com- 
municação, por oQicio. da que não exista na In*- 
pectoria geral de hygienc  vaccina  bastante paral 
que sejam aitendidos os pedidos  que d«   lõdoi oa"' 

nioa tem chegado aquella repartição. >' 

foi detnittido, a bttm do aerriço publleO)? 
Juliu Leonel da Silva do logar de comiuui-' 
daate da policia local da freguesia do JaoQ^' 
piranga. 

Em D. Püdrito, RIO Grande do Suí, uaia qtitdrii 
lha de bandidos assaltou o arrombou a tMMldoi 
cisaüosr. Oonstííitino Ilodriguei daSílvoiaua 
vez no interior, nâu encontrando peiaoa aigU: 
roubou em dinheiro s jóias loiOQOtWi   ' 
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União Conservadora 
o conselho director da UNTAO 

CoNSEKVADORA apresenta candi- 
dato á vaga existente na câmara 
dosdeputados pelo primeiro dis- 
tricto eleitoral desta província o 
Dr. Bllun .4ntoalu Pnohoeo VhnveM 

?A,:'.BNDK[ltU     HKãlDnNTH   NA   t'Al>lTAL 

e pedindo para elle todo o apoio 
dos seus amigos, acredita bem, in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais uma vez 
espera ver realisados pelos exfor- 
Çüs e dedicação dos seus correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887. 

O conselho da UNIãO CONSEK- 
VADORA apresenta como candida- 
to ao lugar de vereador da câ- 
mara municipal desta capital, 
que tem de ser preenchido pela 
eleição marcada para o dia 10 
de Junho, u cidadão—THEOPHILO 
PRADO DE AZAMBUJA, proprietário 
residente na parochia do Brás, e 
pede a todos os seus amigos que 
se dignem dispensar-lhe os seus 
suffragios. 

S. Paulo, 12 deMaiode  1887. 

o conselho director da UNIãO 
GoNSERVADOHA dirigiu aos seus 
amigos a seguinte circular : 

íUm. Sr.—O conselho director 
da UNIãO CONSERV.\DORA tem a lion- 
ra de eommunícar a V. S. que 
acliando-se designado o dia 27 do 
próximo mez de Junho para a 
eleição de um representante do 4 
districto eleitoral desta Província 
na Gamara dos Deputados, vago 
por ter sido nomeado Ministro e 
Secretario d'Estado dos Negócios 
da Agricultura, Comnieicio e 
Obras Publicas o Conselheiro Ro- 
drigo Augusto da Silva, que re- 
presentava o mesmo districto, so- 
licitade novoo apoiodeV.S. em 
favordo mesmo Conselheiro, cer- 
to de que a prova de confiança 
que elle acaba de receber da Co- 
roa, em nada abalou a que ha 
pouco recebera dos seus amigos 
e correligionários. 

Subscrevemo-nos com estima e 
consideração 

Em 17 de Maio de 1887. 
.•.., De V.  S. 

Am.o' Cr.*" Obr."">* 
■' .;     Antônio da Silea Prado. 
' -     M. A. Duarte de Azevedo. 

Antônio Proost Rodoüalho. 
F. A. Dutrajtodrigues. 

Ura engenteiro em L);áo. sr. üalland, inveniou 
e coniiruio ura distribuiJor auloraaiico de dejor- 
□aei, oqualéusadopelo Courrier ãc Lyon com 
muiiosucceaso. 

O snparelliú é assim deRcri|)to: 
g E' muiio simples. Uma caii» comprida presa a 

'\':. 

tf.    ■■ 

te 

ti 

ODYSSE BAROT 

}''.''' 

h.- 

p-KIMEIflA PAUTE 
IV 

ANTE-IAÍ.A   UK   i:"   FINANCEIRO 

" Pelas alturas Jo lioulevarJ Haussman, nSo longe 
daiua iw-^ocom o bairro S.iint-llunoté.erBue- 
se um palácio, recentemenlo coniiruido o que pro- 
vocaaatiencãodos trünseuntpi, menos pelas pto- 
porçSesiropontíntes, üo 4UC p.Li L^xiravaRancia e 
raáottosin da su:i aríliii.;ctura, miiUi :; mlorme, lie 

■ todas a'; cpocüi e Je todus-.s aíiylo.. 
Oromdío.oKOlliicoe a Rrnanctiiç i confumlem 

sealli. a aboboda e a ugiva cnnvivem fraiarnal- 
menle, sem esiduir certas rcminisceiicms do XVI 
Boculo por um Uiio, com o estylo iWliapo per ouiro, 
iodo ornaroentfldo na fachada com lloruos poiy- 
Chromicoi, medalhões esmoliadoii c precedido por 
uin portio de ferrocom Ilesas d&aradBi. 

O artista que edífieou para obedecer aos capri- 
Chos do proprietário, aquolle montão de pedras, li- 
ioloi e faiunças, não cjuiz assignar i lua obra para 
deiiar o roerilo e responsabilidade delia a quem a 
tinha concebido creaodo ussim de uma fcila, uma 
nova ordem architecloniea, que le poderia chamar 
a ordem heterodita. . 

Ointeiior accusasímia mais fortemente a perso- 
nalidade do dono, cujo monoijramnia eatd allipro- 
digaliiado por toda apartoecom singular inconti- 

°^ni cada degráo da escada etterior c da escada 
orincipal, em cada lala, nas paredes, nos interco- 
luraoios no meio dos ornalos de mosaico, como 
aos entalhei das porus e dos fogões, nos salões, 
como na sala de jantar, no vestibuio, nos corredo- 
reí. no» recintos mais Íntimos, em toda a pane, em- 
flm. para ««de a gente le volie, vS ostentar-so 
triuraphantemente a inicial do seu felii proprieta- 

" Não se pód* dar um pasto, sem se esbarrar com 
o tal V parasita, semeado profusamente, por todos 
M nontoi do prédio e que, por mais de uma vez, le 
orMWuarefleíSeiiatyricasdos viiitanies. 

—Oraesta, murmurava no |aniar de Inauguração, 
um dos melhores amigos da casa, ao ouvido de ou- 
tro convidado, julgava entretanto que se tinham 
abolido ai marcai com ferro em braia ! 

Foi prediamente, para o palácio Verneille, que o 
it Robõara, logo que odeiiou o fabricania de bron- 
ie,(ÜrÍgÍo osiseuí passos. 

Tirou o relógio e vio a» horas. 
—Nove horas e meial Diabo! se eu tomasse uma 

carruagem para chegar raais cedo 1 Devo ler a cata 
cheia de Rrate, como sempre. _ 
^pois^eflíciio que nâo era muito longe, da ma 

Al vUtorla sté o n. 190 do boulevard Hausimann 
A que era preferível economisar aquellei  trinta e 

^^If^tém disso não me adiantava grande cousa ! 
TrfliareideoverimmedUtamente. Lá naosodao 
iIi«<M. «»» w» «"í^ ^ onmilw. Emr«« 

uma parede; umii espccls de armnrlaiinho cheio de 
100 jornues cm bo.< ordem     l'or b.iixo, o faieiidu 
satpo com o armário, um cofre um fprmade eitan* 
te redonda contcin o mecanismo distribuidor.    Do] 
lado direito bj umn pequ.iiiamunivell^. \ 

I (^uer-5C compr.ir uni jorn.il dudoussuldus,dcj- 
ta.te a moeda por uma abenur.i feita ni piirte sujie. 
riordourmurio.   Aliás uiiJ escripto em cima : po- 
iih.\ III i\nliiit'ís.    Dão-se duas volt.is du m:inivcl- ', 
Ia e o joriial sabe por uma espécie de cjita do cor- 
reio feiia na base da  eüanto.    (Quantas vicies se 
l>uzer uma moL>da de 10 cuiitimoi na abertura e se ■ 
voltara manivellj. quant is vezos se lerJ um i'\viu- , 
plar. Qii!indonão lia m;iís (ornaes no distribui liir. | 
um ferrolbo vem impedir a |nissj[iem da moedii e o 
apparellio rucusa receber. 

o O inucailitmOi>stJ seinprefuiidado sobre oiitcs' 
mo priiidiiio que iodos oi systemus .maloijos. A 
pei;a de lO cenlimos ao caltir desprende uma lin< 
gueia du ninl.i. A m^nivelü lica livre e, com u 
mec^iniimo de ot^uns dcnli's, c^peDe um do^iCiiem. 
plares. k^sto distribuidor limccijna com muita re* 
gularidaden 

X 'S! ia cirretita uiU) CIIHHUKI vnadas ile 
cnfé. 
Eiitritratii iiaijiiello Jiu.    . T.^ílíí uniiium 
Entraram   dodia   1'    .    . nt.nüO M 

Ssliidad iosJü   !•    ,    .    . 187 15(1 í. 
Vi-aila.,  ilisi-do 1'    .    .    . i:H.O0O » 
Rvisiiindn    em primniras » 

má.i^  UOtÜl 1. 
m   si'giii;d:Ls mão.'   [lara » 
eiiibarqiiH  173 063 » 

Francisco Monteiro de Toledo foi exonerado, a pe- 
d ido. do caryode delegado de pi>licla da cidade de 
Süveiriis, sendo nomeado para preencher essa vayja 
o segundosupplente di4 mtsina de1e,i;acja. Joaquim 
llonorato Pereira da (:;istro^^ 

Foi habilitada 111) ciirg'o du juií'. dt- diivitu 
o baflmrel Wiim^sliiu l'NciibrtV. 

O novenio injjlez resolveu comprar a casa onde 
viveu o autor do 1'jriiiso l'erdido,em Clarfou Saiiii. 
Gilles, no liucliinKbamshire, e fundar alli um niu- 
sco em memória do jubdso da ramlin Viclotia. 

Cliegaram de Burlim para o OluL Semanal, 
de Ciitiipitiad, diiii.'! tn:ig'niti('.iii: plauos. 

ni:íeiii que -ri'! o.-i melUiired daqui-Ua ci- 
dade. 

Ueclnrou-£e i|iic n nume do cidadão nomeado 
pjrii o cnrjjd da lo sti|ipleLi'e do deleg ido dc pob- 
cia lie ."lorociha é Joaquim Antônio Silverio Jú- 
nior, e •,:\.j Joaquim Antônio da Silveir.i Júnior, 
como fòa publicado. 

A iiltriiidejra de iSmitos reudtjii de 1.° 
a '27do correiUi^ ri. Sah-141IS3õl. aame^a d" 
reiida.s em o iti>'S::in pe-riudo. rs, 3l;j-.7U^'íH'i!). 

Ü iniiKsliii-io iia laiirinhn pedio ao da fji- 
/.eiiJa jiiMVkiiiiiclis pii"! '[lie H caderneta ile 
pHRiiLiii depiwilada 11* tlii'suiiraria da pro- 
viiieia de S. Paiiln e pertencente aii ex- 
aiireiidiz iiiarinlimvo Liudiilplio de Almeida 
Priidn leja (juniito antes liqiiidad». 

Lê-se no Jornal da Coinmercio : 
11 Parece decidida uma vi.ipem de insirucção pelos 

mares da China, Índia, o Austrália, para a qual vai 
preparar-se o cruzador /lljjiiVaJiíit Üiirroja, sob o 
commando do capitão de mar e guerra Eduardo 
Vandcnkolk. 

u Conta-seque S. M,o Imperador no seu regres- 
so da iiurepa se encontrará com aquella vaso da 
nossa armada em alguni porto daquelles mares.» 

Pedem-iioB a publicação do seguinte : 
Cüuvidum-dtí u8 Muttu ürosaenses aipii re- 

sidauies a reuniretii-ae liuje, ao meio dia, 
em a Cii.sa 11. 10 du rua dos lÍ!iuibi'iK, para 
se tratar de negócios raferentüM íi }iiovinci« 
du Matto Urcisio. 

FaLCude vaootiia 

O sr. dr. inspector de hygiene da provincio nos 
communica ; 

o Dois são os principaes moveis dessa falta : 
1.0, a populaçSo não procurar vaccina nos tempos 
normaes ; li.°, os vaccinados não voltjrcra no fim 
de oito dias, como manda a lei, para averiguação o 
collecla da lymphu vaccinica. 

> A repartição de hydenc annuncia vaccinação 
em todos os dias úteis das 11 as 12 horas, mas de 
que  serve isto, si nos tempos normaes muito pou- 

ancas de todos. Não vou buscur dinheiro, vou lc> 
va>lo. 

E acompanhou esta reflexão com um riso satis* 
feito. 

Vinte minutos depois, chegava em frenre do por- 
tão de ferro dourado em todas as molduras,—como 
eram os lacaios era todas as costuras—do ceUbre 
financeiro. 

Tocou a campainha, peneirou no paieo. sorria 
farailiarmence para o porteiro que o conhecia de 
longa daiaj subio alegremente ; e como pessoa de 
casa. os degráos da escada exterior, nos quaes se 
ostentavam plantas e:ioticas e que cru coberta por 
um alpenilre elegante, em fôrma de escamas ; fez 
uma careta, quando chegou ao vestibuio cheio já de 
uma dúzia de pessoas, a quem lhe deiiou um olhar 
da desdém. 

A turba costumada de solicitadores, de inveH' 
tores dusconhi^cido que pri;curam cummanditario, 
de creadores de progectos gigoniescos, de estradas 
de ferro de 1'arii: para 3 iua e que emquanto espe- 
ram a realisaçáo dos seus sonhos, têm precisão de 
dous ou ires miseráveis luiies. 

Admirado de não ver nenhum criado, ia enfiar-se, 
scra cercmonia, pela larga escada de piidra, que 
conduj ao priraeiro andar, quando um lúcio de col- 
lete vermelho, que o som üc uma grande sineia ti- 
nha avisado da presença de um recém-chegado, se 
inclinou sobre a balausirada, 

Üoboam dirigiu-lhe um signal du intelligencia e 
subio quatro a quatro. 

—Vem hO|e muiio larde. E o meu nmo..> 
—Bom dia, Calixio. Sabes quo estou cora muita 

pressa. E' preciso que o veja mi media lamente, 
—Impossível 1 
—Meu rapaz, ollia que lenho uma entrevista ds 

diz horas e meia. 
—Ha de esperar, como os  collegas. 
—£ ha muitos collegas como você lhes charaa 1 
—Esü a casa cheia. Ha alguns que jd esperam 

ha hora e meia. 
—Que massada 1 Diga-lhe que sou eu, Elle rece- 

be-me, 
—Não. Em primeiro lugar está com uma senhora. 

Comprehende.i. 
—Ahl as mulheres, as mulheres 1 disse elle com 

toin aborrecido. Os negócios primeiro que tudo, 
com os diabos I 

E dirigia-se para um quarto á esquerda, que sdr- 
via de sala de espera aos numerosos clientes do st. 
de Verneille. 

—ü salão azul está atopeiado ; lá, tem que faíer 
sen tine tia até 90 meio dia. 

E vcndoa careta que fez o visitante. 
—Oihe, venha antes para aqui. 
—Para o gabinete que prrcede a bibliotheca 1 
—Justamente. Ande lã c depois diga que não sou 

seu amigo, meu velho. Log ■ que a senhora salí, 
vou avisal-o... 

—Que eu estou aqui. Pjrfeií.uníntc, rcfilicou elle 
sem se offender com a semcarjmouia daquelle inso- 
lence lacaio, de quem possuia as sympathias ?que 
0 introduziu na salaiinha privileciad<. 

Havia, com effeiio, na casa do oanqueiro ires ca- 
tegorias de ante-salas. 

Em bauo, nos vesiibulo, a arraia mi 1 !r ,ipis i^s 
conhecidos, que linham que propor<:,vrd.|[i<s uj. 
piendidai. 

No salão azul, os freguezes, os clientes seriai, os 
agentes experimentados. 

Na  bibliotheca, emllm, os favoritos do criado, os 
01 que não tinham orgulho com elle e que, de vel 
em quando, tinham a Ciperteia de azeitar as mão* 
do Calixto. 

Naijuelle ^uu» eoaúgao ao vast« gaUiwte da 

co% são os que se v.ici^inüiii, u estes mesmos difiicll 
e excepcionalmcnia voliam no firn de oito di.is ã 
repartiçLÍo 1 

u K' indispensável pois que inllunm os podercs 
eompetenif» ao mano,, tornnndo elfeciivm as mul- 
tas que ubrig.im 01 vaccinados n cunip.ire^'er<:m na 
roji.irti^fiii um que s>-v.iccioii, oito dias .Icpois da 
vaiji^iii.iç.^ii, do conir.iiii nunca liiivcni ni'ui abun- 
ilanoia dd vaccini nem vacciilu nova, 

11 li'  tempo d-: iicuUroma vaccinaçiio, jiorque 
olla  o ui>ic'J !iiui'> prcserv.itivo ibts bciiii^is, <jue s-'- 
accuntuu  na  CÒrto, jíi so minifosta netu ciiHtal e 
appnrucu :igori e u v 'i^iis  lojalidadei J.i iirovincia. 

■I 1'at é a filia de lym|>ha vacinic.i iqui como n.i 
CQnu qui^, tunilo du álii.' id.-r u .livurtoi pedidos do 
interior, a inspi'clori.i de li)'t;ii'ne sú po.lo dispor de 
norc tubuS. s<'udci um |i.iiLI .vidi localidade recl.i- 
maute. « 

. ^asao^arm  

Diz Jules Itoeliaril, medico IViiiiei-ii de 
liastante estndo, em unia iiiiiiucinsn i-sta- 
tisticft, i|iie uiorrpoi em avança, pui- fnltudH 
cuidaddH, coiva dü 1511.000 criança.* por 
anuo. 

Aciuiselliiiii uu yoverun de .■iiui \nú/. I'.;I>IIH 

de liyg^irtiie, iias([miert>sejao ivcolliidas eri' 
ituçuM ii'ceui-unscidiii! do mais pobrea, e ulli 
eoiiricrviidiih alé depuir. d'' erisu d.'i dinili'.'.iiii. 
qnitudii onti^ei-eiu eiii tod^i o .seu ^líí^r uur- 
IUHI. 

FaouUliulo <lo iiiedioluit 

Nodia ^4 do corrente foi a faculdade de medi- 
cinado Rio de Janeira bonradacom a visita do dis- 
tineto professor de clinica medica da Faculdade de 
medicina de Huenos-Avrcs, dr. Manuel Parcel de 
Pezalla. 

O illustre visitante, tendo percorrido todos os 
laboratórios da TaculdaJe, seu inusòo o bi- 
blioibeca, salas de aulas,etc , e observado minucio- 
samente os grandes melhorainenios realizados pelo 
actual director, sr. conselheiro li.ir.i(> de Saboia, 
consr,ituloL-se coras, o\. dizendo-lhe que levava 
de sua visita a mais lison[;cira e gruta impressão e 
que nenhuma das Kacolduiles dc medicina, que vi- 
sitara em dilfarcnies panei da .America estava nas 
condições vantajosas da do Itiode Janeiro," 

Iíftect,iit)!i-se era Piriirieaba a inautíuraelo 
solumne du serviço de abusteeiinento d'ag'iia 
daquella cidade. 

A concurrencia de puvo fui enorme e uS 
festejos muito aiiiraado.s. 

O povo piracicübiinii mauifiistou ito'* eni- 
presuiios de^ae serviço o seu recoiiliecimeu- 
to e ag'i'adeciiueuii) poi' ensu. olifü de taiila 
iitilidatie. 

«SOOretiirlaniLI tUif 

KXFEDiENTii: no Ulk 2K 

o sr. aifcres da Companhia dcCavallaiia, Josí 
Ce/.ar Marcondes de liri 10, deverá se acliir nesta 
PepartiÇiiD no dia l.a dt; Junba ás 11 biras d.i ma- 
nha, alim de ser inspeccluuadu dc saúde, visto ha- 
ver, a Vil) do corrente, terminado o seu initz de li- 
cença e n»o se ter apresentado até n^ta d.ila a esta 
Uepcirtição, 

[1'alleceii na [üiidrii;j:ada de linntem, em 
■^i 11 fiir.iii na fregilexia doO', I). .Miuioolla 
Kortiinaia de Oliveira Cunha, espoua do ar. 
capitão João de Oliveira Ciitibn. 

Aijiielle uiisHn iimi)j'o ea toda tisna fatui- 
lia eiiviamoü o:t UU.SSDS pezaninã. 

Ach,i-se na capital, no goso de licença, o nosso 
amigo sr, dr. Jusú Joaquim Canloso dc Mello Jú- 
nior, digno |ui£ de direito da comarca da Kranca. 

Foi pelo ííovcruo da Suécia e Neruega 
nomeado vicecouHul em Smitoã, ua pro- 
vincia de S. Paulo, o .sr. Jolian Henrieli 
Ueor^ Iileii. 

Começa a funccionnr nodia in de Junho, no lnr> 
gode S. liento, a agenda da Estrada dc Feiro do 
Norte, parao serviço de bagagens, encoininundas, 
tclcgrammas e bilhetes. 

Para o annuncio em outra parte desta folha cbar 
mamos a attenção dos leitores. 

O sr, rouiíBlbeiro presidente do Tribiiual 
da líelaçio coneedeii ns seg^iiinte.s ir;iii.st'ii- 
rencias de siiliúitadurud : 

Francisco ila Silveira Lobo, desta ciipitui 
para os audiiorio.s do Itii, 

Numa Pereira do Valle dos auditorioG 
de Pirassuuiinga para 03 dusta capital. 

trabalho do dono da casa  havia raais probabilida- 
des de o ver e dc lha fallar. 

Entretanto os visitantes do rez do chão, descon- 
tunies por se verem precedidos [>or outras pesoas, 
não poupavam as suas queixas. 

—Porque é que este passa adiante de nós 7 
—Está com mais pressa do que nós 1 Eu já estou 

aqui ha oito horas e meia ! 
—E' uma injustiça! E dii-se que o sr. de Ver- 

neille í accessivel, que recebe a todos ! 
—Por minha parte já estou farto! Vou-meem- 

bora ! E eutrelanio, trazia-lhe uma idáa soberba I 
—Sim ? 
—Uma fortuna', E que duplicava com certeza a 

de He. 
E, tirando do bolso do sobretudo scbento e no 

fio, um masso de papeis sujos e amarellados : 
—Estão milhães aquil 
—MUhõcs! 
—O senhor cstí com ar de riso e olha com pie- 

dade para a minha camisa suja, para o meu chapéo 
amarrotado e para as minhas botinas ròias,,, 

—Ora essa, senhor I Olhe que eu também não na- 
do em ouro... vê-se perfcitamenIO c seria ridiculo 
rir-me dos outros, 

Com elleito este, pem mesmo se lhe via o coUa- 
rinho da cnmiza. Um grande cacha nez preto carca- 
va-lhe o pescoço, apczar da amenidadu eiLcepcional 
de temperatura e que naturalmente não tinha outra 
missão senão a dc dissimular a incorreção da roupa 
branca do seu proptjetarjo, 

—Ediiereu que já são cinco vetes que aqui venho 
sem poder obter um minuto de conferência que era 
quanto bastava para o convencer, para o segurar, 
para o fascinar I 

E punha.se a desenvolver bajüinho ao vUinho a 
economia da sua admirável idéa. 

Outros' mais dignos, menos eüpansivos, límita- 
vam-sea praguejar aparte. 

Alguns estavam decentemente vestidos, Todos 
tinham ar de pobres diabos. 

Todas as vezes que descia uma das pessoas rece- 
bidas tinham esperança de serem chamadas. 

Infelizmente os seus cartões de visita, ou á falta 
de cartões, o bocadinho de papel em quo tinharo 
garaiujada os seusnoines e qiieiraziara impressos 
esta rubrica; Nomeio visitante.--Assumptoda vi- 
íilit, estavam amontoadas n^ secretaria do argen- 
tario, sem que mesmo elle tivesse tido tempo para 
olhar para ellas. 

Alem disto havia raela h ira pelo menos que es- 
lava em conferência com uma bonita mulher, e 
com certeza não rensava nos ímportunos que se 
resfriavara á espera, nem mesmo cora os negócios 
sérios que tinha que tratar. 

Não era menos viva a impaciência no primeiro 
andar. 

—Este Verneilie í insuppqrtavel I 
—Fei-noj esperar de piopoiitol jfi\. .■ 
—Entretanto o noiso tempo é dinheiro. 
Derepenteahrio.jea porta da santuário de Plulo. 
Ouvio-se o rugir de um vestido de seda e a voi 

ridente e meialtica de uma mulher raaqf. 
—Nãose incommode, meu amigo,        " ' 
--Ora essa, quero a acompanhar atê o son eoupi!,' 

disse clIc a inuiavoz, Mas pcço-llie. qiieriJa Mir- 
EFirida, i]uc, para a outra vef,Dão veniia aqui a esta 

ora. 
—Queira desculpar, ntis era mtiito urg^te. Sem 

isto, deve pensar que... 
—Q.ue não teni costumada te levantar cedo, não 

i verdade r inierrompen elle rindo. Emfim, eitát 
contente commigor 

—Hun ! Hum l resmungou AHB- 

Arrviçfl Po.wlnl 

O eoi'i'ui<i es^iediríi inalai e>n '2 tlu Juiilm 
p{>lo vapor iincioiial n UÍo Parniii^ n parn 
Paríiunírna, ViitouiiiH. Curitii)', .'^■mlt (.'.i- 
tliariun, iíiii t!.;iiido d'i Sul 1' Pirlo \!''fffe, 
iveebiiudo ii-tíi.stradiu ati\ &,-> 1 liorin iji diu 
l'o eiii"i'",'pL)iidi'nci 1 iu'diiinria :iti- ii,.il>liii 
vj.s du aii-siiij dia. 

'riioâoufii>*iu (Io l'^ii-ii:eiiclu 
Hl^llUKIlIMKNTlIS    llKSl'ACtU110S 

I>!.J Ji' 
Do dr, J0.I0 Kr.iz dc Olivuira Airu.la.—E>(peça-se 

a ordem pedida. 
Dl,' Antônio Carlos d : Campos Mollo. —Volte ao 

sr. dr, procurador lisciil. 
DeJoaq.iiii SOIIMS ferreira,—Ao sr. colleclor 

de Mogydai t;razes p.ira informar. 
De Urias de Mello liotelho Amazonas, por seu 

iiriJcuraiiorClcu;ibano Pitaiuiarv de Mello 'í'errB. 
Digam os srs. eontadaredr   prócundor liscil. 

Do mesmo,—Arcbive-st', visto haver o supplican- 
te apresentado já n recurso. 

Dodr, Antônio PaulinoSoares de ;-ouia.—Nos 
termos da informaç.'ioc)Lpeça-seardcn) 1 colluctoria, 

Do dr, Antônio iJarhosa Comes Nogm-ira,—Ao 
porl,:i''o p.ira rcnirtlur ;ii> supplicanlc .1 miiM  guia. 

Dddr, Juié l''uli.::auo herrcir.i da liu>.i.—Informe 
a contadoria. 

De Manoel Cnstavmo de Andrade Junqueira, 
por seu procurador Can.Uilo Roberto de .Izevodo 
S.;gurado—Junte-,se aj ri^spoctivo processo. 

OouieçiMU luije as íwhm do toiTo, ehniiipi- 
das do—lisph-iio Sanio—iia qnae,í se pi-u- 
longfltu per oito dias. 

O T.ibeiirtl da líe)ai;.5fi ooucedeii, era da- 
ta de lii'iiti',iii, o pnizo lie ^eia mejiiv-i, cm 

frofe}íui;."io, [lara que d. Luiüa Pinio de Silo 
útié conelua o iuviiitarío de seu exlincto 

ciiâal,  110 líibeirãii 1'ri'Iü, 
 mag^taj^ 

ICui Itú casou-se uir. Tancredo l.eiie do Amaral 
Couiinlm cnoi a cini 1, sra, d. Maria l.iiizn de Vas- 
cuncellos Amaral. 

Agradecemos a participação quo nos enviaram 
 ai»»«i(^^-.—- 

<7oiiipanli,ia Oari-is «Io PeiTO 
do Stío l^aulo 

Trimestre de m de Janeiro n íi de i\lar<ode iSS;: 
Renda hruu da Companhia. . , . l*4:ooi)i(i);7 
IJespeza jo;iip:i3+4y 

l.ucro liquido. ,IÍ:SI(;í47.S 

l''nbi'l<Mi do liiviiM 
Na rua de S. Dento n. n i, inHUi;uroo-se lioiuem, 

a 1 bom da tarde, uma Ijhiicj do luvas. 
Kste importante mel lio r;i monto para a nossa ca 

pitai é devido ao sr. Manuel líoavenlura da Silva, 
que é proprietário de estabeleciniento egual na 
Corte, 

Na occasiào da inaiigur.iç.ío fji preparado em 
poucos minutos um esplendido par ilo luvas, 

O sr Hoavontura da Silva servio a seus convida- 
dos uma esplendida mesa de doces, sendo ™tão le- 
vantados muitos brindas. 

Agradecemos ao sr, Boaveutura di Silv.i mais 
esse olemenio dc vida ede piourpjm ipií iiislallou 
em S, l',uilo e fazemos votos para que di-ssa cm- 
pron llic lenh.nn muitas vantagens, 

Pcii conimissãn de coloiiisação foram iljsignados 
lotes no Núcleo S. Caetano, aos colonos abaixo 
relacionados. 

Paulo Polliio. 
McnenguelPiBIto, 
Santi Angeto. 
Boitan Antônio, 
Fioroto l.uigi. 
Kioroio -Ângelo. 
Cale Antônio, 
Scota Augusto. 
Jaoz Santo. 
üiovanni l.ourcnçon 
Os litiilos foram romeuiilos no ennrregado do 

Núcleo par-i aorpoi enir-yivs aos inlercssadoa. 

Sepultaram-se no cemilerio municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

DM uâ' de Maio dt iSSy : 

Arisiodenius, 3 meies, filha de líento Joaquim 
Monteiro, Jnorador na fregueziu da CunsoLição : 
gaslroiiucriif, [AttesiaJo do;dr. Villaça.) 

Amtlia, i5 mezes. còr branca, lilha di; Joaquim 
Antônio de Sousa morador na IVeguciia il,i Sc; 
vermei intestinal, [Attostado do dr. Uiyse.. Cruz,) 

Ernesto, 18 mezes, filho do it.nliano Carlos l.a- 
tare, morador na freguezia dc .'^anta i^ihigcnia: 
sarampão. (Allestado dodr,   Fernando de Darros.) 

I.ino liispo, 4.i dias, cor prela,  filho de Vitalinn 

TeinBita, moradora na freguezla de Santa Enhica 
ma: interecollle. [Allestndo dodr. AristidesPran. 
CHCoMeirelloi.) "" 

Francisco da 13oa-Morle, 77 annos, viuvo, natu. 
raldo Magydas (.ruzos, morador ua fragueija do 
l!ra/:cvstitucomplicada Jío perilonlte. (Atlestado 
opdr. José Mana do breiias.) 

Maria da Conceição, -junnnos, fallecida noAiv- 
li> de mmdicidHde: cmbulia cerebral, (Attesioda 
dodr, l.uiíCnii.  polo dr. Sylvio Maia.J 

Aima, 4 meies, lilha de Joaquim Rodrigues de 
t-ouia. moniilor ua froiue/ia da Consolação ■ ma. 
rasnío. (Aiiesi.a.lodo dr tireiner.) 

Recebemos o Iteintorio da Sociedade Portugueta 
de Boneticencia dusia capital apruseniaüo pelo [ira 
sidonte sr. Domingos Loureiro da Cruz ora seitão 
do asiomblêa gemi, a 3 do Abril  prorimo passado 

O pairimonio dii sociodadfl. em iSss de 
i3J:7G(ií(l20 chegou a 2 i.S:434ííio3 no decuno do 
enno passado, por conieguinle auemenlando 
ii;6G38i77. ^ 

PARLAMENTO 
o air<]NA»o ■ ■ 

Anie-honlem foi lido um parecer das commissSes 
reunidas de coinmercio. agricultura, industria « 
artes, e estatistica, oaieehese c colonisacão sobre a 
proposta do governo, emendada pela câmara dos 
deputados, relniivamonte ã venda, aforamenlo a 
concossuo gratuita de terras devolutas. 

Continuíiido em discussão o rcquerimenio do 
sr, Taiinay. psdindo inform ições sobre a venda da 
terras devolulJS, orou o autor do requorimenio a 
foi este approvado, 

O sr, presidente ehnmou a attenção dos ars se. 
nadorospara osarts 41. 41 e 43 do regimento| re. 
íerentes à hora du abertura das sessões; e, enttan. 
do-se na ordem do dia, depois de approvado o artl> 
RO 1 o da proposição d.i câmara doj deputados rela- 
IivH ao registro civil, discutiose o art, i», tomando 
parte no debate os srs. Cândido de Oliveira, Correia 
Ignacio Martins, quu apiesenlou emendas, e Hihei.' 
ro da I-uz. 

Koi approvado o referido ar ligo.rejeitada! as em«a< 
das: o. em seguida, anprovou diversas proposições 
da canvira dos deputados. ' 

A. OAMAH.A 

Anlehontcm depois Ja leitura das aclas anie- 
cudenies e du cxpedientí, continuou a :fa discussão 
do projccto n, iT8 sobre reforma da administração 
local, orando o sr. CuoHa Leilão. Na discussão do 
projecto do resi-osui ú falia do throno, oraram os 
srs. Duarte d,? Azevedo, Miranda Ribeiro, Fernan- 
des da Cunha niho. liarão do Coiegipe e Atlbnsa 
Celso Júnior, que otlèreceu uma emenda. 

9 -H» ., 'ivrrrm^-v^^v/iwamt^ 

—E'qus tnmbeni, a,|ui para nós, és insaciável. 
Tu arruinas-nin, palavr;i de honra. 

—Não ha [larigo! murmurou eila, abanando a 
bonita cabeça loura, O senhor sabe demais fazer 
contas. 

—Vamos lá I ,, Dá-rae um beijo,.. E ale á noite 
Depois, descendo com ella a escada ; 
—Vés I o vestibuio está cheio ! Não poderei almo- 

çar antes de uma hora depois de meio-dia. 
—O que, pois vai receber toda esta gente' Estão 

tão mal vestidos I Parecem mendigos I 
—Entreelles ha ,-ilguns. Mas... 
—Mas ., Gomo ia  dizendo V 
—Nunca se sabjeslaa cousas, lia lilrezdinheiro 

que ganhar, Olhe, em outro te^npo, dei dez luizes a 
um miserável, que morria de fome oque linha fei- 
to uma descoberta industrial maravilhosa, Pois 
bcni, esses dez luizes... 

—Esses dez luizes í 
—!íeiideram-ma cera md francos. 
—Como assim ? 
—.Não comprehendes ídisse elle sorrindo. 
—K'porqus sou muno estúpida. 
—Não digo isso, minha querida. 
—Sabe que me csl.í fazendo vir água d boca ; 

Q.uer que lhe restitua duzentos francos, do dinhei- 
ro que acaba de rae dar 7 

—Para que. 
—Ora, É muito boa, para que isso me ronda cem 

notas de rail, 
—E' muito hoa ! Ah ! ah 1 ah 1 
E accrescentou : 
—Se pensas que não tenho senão esia gente o re- 

ceber. Tenho lá om cima mais do dobro. E toda» 
as manhãs, é a mesma cousa. 

—Razão demais, para não mo vir acompanhar 
Fome já a subir, sou eu quera manda. 

—Não, não I Quando tiveres entrado na carrua- 
gem. Demais, isso permitte-me saber <► que que- 
rem estes sujeitos. Despacho-os a galope, de pas- 
sagem. Quinze segundos a cada um e basta para 
ver para que servüm e se são loucos, massadores 
ou homens úteis. 

Todos se inclinaram profundamente, deanto do 
financeiro orgulhosamente mettldo num chambre 
de cachemira da índia e deante da menina Mu- 
gufliie, a bailarina do Chatélet, 

Dejiois, Verneilie, logo qua o coupá sahio do 
portão de ferro, poz-se a escutar, com ouvidos in- 
differenles, as queinas, os pedidos de soccorro e as 
propostas da gente que estava no vestibuio. 

Com as mãos nagfigontemente meiiidas nos cor- 
dões do seu variegado chambre, ouvio-os um por 
um, interrogou-os, não lhes dando senão resnoiias 
evazívas, '^ 

—Tenho multo que fazer, Não sei para onde me 
hoi de virar. Nao lenho ura momenlo de meu Es. 
erevft-rae.  Verei.   Reflectlrei.   Se o negocio fôr 

Edek.indo-ot assim, chegou precípiiadamente ao 
seu gabinete de trabalho. 

Mas_Roboan, que o espiava pela porta entreaber- 
ta,  nao  IDe d«u tempo para nada e agarrou-o na 
paisagem " '" 

—Ah < é você ?.„ logo ; Deixe-me respirar, 
—E só um inst.mie   E'dinheiro que,.: 
—Então entre,  tratou elle logo de dizer.   Eniio 

em que ponto está a grande operação í 
--Tenho uma entrevista  com flrscque daqui a 

S«   M''- .-*'í "." """*''<' " "'"'"" informa- 
fipaui. 'í'"''<l««M "ala, ido negocio 

-Ah sim I Isso é uma bagatella... Emflm o que 
ha de novo! A letwa foi pgM j ™ " '*r' 

—W5o. 

SECgAOLIYRÉ 
Ribeirão Preto 

o abni;;a afi,íij^nado (n?. mediçüo íJe terrtig 
t: oiilj\rf irabaliiiis de n\ia prolissão, ueale 
(iiiiuinipio e uns munimpios viüinho.s <!« Bn- 
tatae.f, tVanca, S. dose do Hio Pardo, Moco- 
cii. Jabuti liiiiuil,   S.   Siinão «  CRsa Branca. 

['i'ei;üs coiiiiiHidoH. 
A. URTOLRDO PK*. 

'2)--»    KiiKeulieiro civil HA)rrim«n»or. 

EDITAES 
ü dr.Ignucio José de Üli vaira Arnidftjuiz de 

orpliaos deoüL iiiipiíriiil (;idnde da B. Pau- 
lo,*! seu teriuo. 
l''m;.isalitír BOI que o prosente editai com 

o pi-aao de vinte dias B trcK praçud do eBtylo 
v;rem,i]iie ,1 re(]U(U'im.uiti> dn João de Souz» 
líibeiro.invoiitHrimile dou beua de aeu extin- 
ctu •■.oy.iii, p<ir failtícinieuto d» suninnJher d 
.\titia líoKa <ie SiMiKa, o porteiro dod siidito- 
n-.rf de..'ti,JiiiKo Jota Subasli.ii) Pi^reira des- 
penhad„,s „. lu.gCiea, trará a publica «raça 
lie v«n,la e, sJTemataçfto a «[iiera maia der a 
ruiiiiH' Inuío orterecer, em o dia dezoito de 
Juuiio iiroximo, a UIUB hora da tarde a ru» 
do llj-pudi-üuio, iVeg-tieíia do Braz desta ca- 
pital, H clincara e suas dependências perten- 

—Então não nos tínhamos enganado í  Era falso. 

—Jíi o esparavü. Que fará o pae ? E' 'indisneinn- 
vel oue pague I Tem baslante'dinhoiro paia^ "'" 

—b. um engano ! Não tem ura soldo • 

r.;^a nVf ^^"^ 'í'' '*"'""'° ^    ^""«S V^'-^*"^ qUa- renta mil Irancos I ' 
-Não, isso não ! Tudo se apresenta bera e lara 

começar, aqui estão dez mil francos. ' "^ 
—Por conta í 
Roboam abanou a cabeça, sorrindo. 
—Digne-se permittlr-rae que acabe. 
E contou-llie resumidamente tudo quanio se li- 

susto deste, era presença da letira que lhe ounhio 
diante dos o hos, as sías dilKculdaYes, a coníissio 
da sua penúria momentânea, as sua, promessas de 
pagamento, o  tora afHictivo   coraq^ue   sotoilou 

Osr. Verneilie escutava com visivol   satisfação. 
-Oque! essa nesse estado t  esclaraon o ban- 

queiro. "Elle que eu julgava tanto ú vouTade 

baTIçado.^""""^ ""™ '■ "^"^ "«"ivaraenw em- 

ze«fs mü^fr^ncr.'"""'^""' " '"'' ^"^' P-''- 
—Fazia mal. 

fraTcos""^"'  "*" """'5"'''   ^^lão  quarenta   mil 

-Nem mesmo isso, observou Roboam, porque, 
^3™iFf *„?'' ^"í."" "^0 '"«" <"> "«"Ço senão quin- 

peíTaver ""°'''"*■  ^'."™ inwressesiaho ref 

„.;;t!?J'?*','' <'P"«í^eri' awabrosa. E, quando ura' 
estudante de vinte e cincos annos nos offerece com" 
garaniadeum emprestirao a asslínatura do oai ■ 
ZZR^^ '^'"""'^ ''? "mmerciof ha d7reiw^d« 
desconflare de presentir qualquer cousa  équivoM.- 

íudoTí?oí   ' ' '"'" ■•''"' ■"« "«"'"l"' «n»' 
—Então o que é ? 
—E' n facilidade com que-poraua Leinrt naAa' 

me occultou-o, senhor fornecSu rdinh^ r^ oualí 
doj^na^sua convicção, estava em face'de'Síi& 

—Isso sorprende-o ? 
—Espanta-me, meu querido patino 

F ^^mK?,""^""'' ° ""'""' "^'n «rapre é tSo facif. 
do'ffir&"p~ ^"-^-«' - «^ 
o ííu^^h^íim?!'.*!'! "" "'"."'"i»- particular, de que 

^^-Talvei que tivesse outras raíões, respondeo 

-^"faf bem* T„f^ V"8"«" 1"«" '^O. 
Iiv7í ' ""P»'"'"' o baniiíairo com ai- 

coír«iodot'*'He"iCr''' "^^ companheiro dff 
-Com efeito, meu âlhonr^ nuiM ■mlgQ,.doUa 

.. (ConfítUíiy'  ' 

. L, 
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centa ao iaveiitario alludiiio.cuntbriLiu u duo- 
cripçio se^uiate; 

Uma cliaoara sita a nia doHvinulrojiio, 
frogiiezia do líraz fecliMila. na. ÍVimtu pjr 
muro de tijoloa,com autr;iiia [ID.-IIIH puriãj, 
contendo, uma raoradn decfl/,;i teiiua coiii 
duan jaaellas e uma pui'C:i ile tVmite, medin- 
do o terreuo, incluaive aiiimlle um ^jue de 
BCtiio ediScadaa troa casiuhiw da porta o ja- 
ualla cada uma, du compriiueato '201'" UÚ 
e de largura 127" a 50, sendo a cliacara 
avaliada pela quautia dtj seis coatiia du ra. 
{6:UO0fO(KI), e aij irez caziahaa, com seuH 
competente» quintaes avaliadas a trezentos 
mil rs. cudu uma, (^JUSUUO), dividindo pula 
fraute coma ruik du Hypudiumo, [luia lado 
direito ^ com Manoel 1'into, pelo esquerdo, 
com a linlia de farro du Norte, u pulos fun- 
dos com a rua daa Oaucellas, 

E asaim aer&o ditoa bens arrematado» por 
3uam mais der a maior lanço otterecer no 

ia, liora e logar acima daait^nados. R pura 
que olie^fua a noticia a todos, inamlei piissur 
o prezente e mais dois da igual tuur que se- 
rão aSixadoa aos lugires do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado epassido ne.-it,i iinperiiil cidaiid dw 
S&o Paulo, auH vinte de ítlaio de IHüT.-^fiu 
IHnit Prado de Azambuja, eí<CFLVilo do or- 
phSoa o subscrevi, Ignacio José de Oliveira 
Arruda. 

E^ta sellada cotn duat< estampilliaa nu va- 
lor, ambas de quatro centos rs. devidamen- 
te inutilizadas. 3—3 

nvoeca 
uri '.I liutas 
luoza que 

£à IWP^^B^W 

manliü, ulim di; constituir ii. 
do fimcciouur nu din niiguiu- 

Calçudas ua fregiiozla «1» (Joii- 
aalaç jla 

Pftra cumprimento do art. 25 dud poitura 
faço publico quB coiu o prasu de 'ÔO dias de- 
vem oa sra. pruprieturios calçarum as testa- 
das de seus prédios subpena de multa etin- 
do o praso de:4de que uüü anyj. cumpridu o 

'que dispõe o art. citado serão feitas ditiia 
calçadas pala câmara cobraiido-se, depois 
doa proprietários. 

S. Paulo, 23 da Maio de 18K7. 
O Sscal da Cousuiaçila iuterinaumule, 

VirgÜio íí. Penteado. (i—15 

O alferes Justo Nogueira de .^Kambuja.jiiiK 
de paz mais vutado a predidcutc da musa 
eleitoral do diatrictu do Sul da pai-üchia 
da Sé, d'asta imperial cidade dcS. l>aulo, 
etc. 
Pelo presente edital, fan saber que pelo 

exmo. presidente da pruvincia, coutoriue 
commumcaç5o faita pela camai-a munioipal 
em oílicio de 11 do corrente, foi düsiffuado 
o dia 18 do próximo inezdoJanliü, para ter 
lugar a eleição do um deputado à Asseinbléa 
(Jeral Legislativa pelo 1." districto eloitural 
desta província, qua lem de preeucliar a vag:a 
deisada pala escilha do exmo.sr.cousifllieiro 
dr. Antônio da Silva Prado, para senador do 
império; paio qne,convoca na forma do art. 
103 do regulamento a. 8213 de 13 de Agos- 
to de lasr.aos 2°,3' a 4" j uizes de paz do dis- 
tricto do Sul da parocliia da Sé, José Maria 
da Azevedo Marques, Uüujamiu (Joiistanta 
de Oliveira e dr. Paulo lígydio de Uliveiva 
Carvalho o os quatro imraKdiatus em votos 
tenente ManoelJoaquim da Andrade Júnior, 
commendador Antônio Gabriel fraiizeu, dr. 
José Cândido de Azevedo Marque..* o li'raucis- 
co Justino da Silva, para comparecerem no 
dia 15 de Junho às 9 lioraa da manhã ua Sü- 

1H da câmara municipal, para o Sm de pro- 
cader-ae a eleição da mesa eluitoml da W 
aecção do dtHtricto do Sul, devendo a me.sii 
«leita aop installada uo dia UdeJunlio, 
às 3 horas àa, manhã no edifício onde func- 
ciona a Kscola Normal, k rim da Boa- 
Morte. 

Convoca mair), nus teraiorf dus art.n. S)i) e 
100 do cit. decretu, para cai»parecerem nu 
dia n de Junho, às » horas da manhi, n:i 
sala da câmara municipal, para ao proceder 
k organiaaçio e installação da lueaa que tem 
do funccionar uo dia seguinte ( 18 ), aos 2° 
H3'juizaadepaz, Juaé Maria de Azevedo 
Marquesa Benjamin Constante de Üliv.iira, 
e 08 doia immediaios ao 4" jiii'^ de paz, te- 
iianifl Manoel Joaquim de Andrade Júnior e 
commendador Antônio Gabriel Frao^.eu. 

Convoca egualmente, na forma do art. 
124 do decreto citado, aos eleitores do dia- 
trioto do Sul da parochia da Sé, tanto da 1' 
como da 2" aecçSo, para comparecerem no 
dia ISdeJunho, &3 f horaa da manhã, oa 
da 1' 8ecção,que comprehende os quarteirões 
de l* a 16, no edifício da câmara municipal; 
u 08 da 2' BBCção, que comprehende os quar- 
teirões de n a 2ti, no ediÜnio da Escola 
Normal, a rua da Boa-Morta, para o 6m de 
elegerem um deputado à Asaembléa Geral 
pelo 1" districto d'e8ta província; devendo 
as cédulas serem escriptas em papei branco 
ou anilado e conte um aú nome, não deven- 
do ser tranapareute nem conter marca, si- 
gual ou numeração,nam aasiguadas, fecha- 
da de todoa os lados, com o respectivo rotu- 
lo—Art 142 do  decreto de 13 do Agosto de 
1881. ,    . 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente para ser 
publicado pela imprensa a afixado no lugar 
do costume. ,   „,   ,„ ,   ,, .   , 

Districto  do   Sul   da Sé, 18 de Maio de 
ISSÍ, Eü Francisco Carlos Augusto de An- 
drade, escrivão de paK o escrevi. 

.   5—5       Jmto fiogueira iJe Azambuja 

da 
tom 

UM mezariuíi: 
OiLpitão Messias E{j;ydio dos ãmitus, 
OommouLlador   Fmix   de  Abreu   Pereira 

Ouutiulio. 
Joaquim José da i''un8eCii. 
Lucmuo da Hüva .Araiij'!. 
E p;ii'a   que   ciiegne >i^ uuniiecinieniu de 

todos, maniliii passar o presente paj'a aoi' af- 
fívado   ni)    ingai'    do i:o.Hu;i)i:, u publicado 
pela   iiupronía.    L);idu e pus.i;ido aos IK de 
Maio de 18b7.    KJ, JoJ.i Kraucisco da Pauiu 
Carmo, escrivão que o escrevi. 

l''riincisea tle Aanis Caualheíro. 
^Edital polo qual au   fu^   publicu   o que 

asaiina se declara). õ~5 

Trialão Alves do Siqueira, ywA  de paz mais 
votado da parochia doNiL^^Síi tíouhura do 
O', etc. 
t''az saber aoji que o prcisnuie"ditai virem, 

que, teudo oexmo. ^ovunio lín província 
designado o dia 13 de Jiiulu) piuvuoi) t'ul:i- 
ro, paia se proiíodur a tileíçiu ilu mu depiitii- 
do ü. assemblóa g«ral h^gisluiiva, p«lu 1" úis- 
triciu, iiÜin de preencher a vaga iiburia por 
te ' Wi.ialo asseiiU) no Sonudo o cüuseiluuru 
dr. Autoiiio da tíilva Prado, como lliu fui 
cummvinicado pela cainar.k municipal, em 
olficio de 11 do wu-rente mevs, nus termtisdo 
art. 124 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, convoi^i os cidadãos votados para 
iiíze..i de paz, ubui^o rneuciouados, para 
comparecerem uo cousistorio da igreja ma- 
triz, ás í) lioras da manbã du dia 17 do dito 
mez de Junho, aSm de formarem a meKa pa- 
rochirtl, que deve ILIUCCIOU'!!' no dia imme. 
diato '■ 

2' Alferes Jüiu 1'intu üuejes Jiiniur. 
3" Luiz iiodrigii^s de Siqueirij. 
õ° Joaquim datívlra Muchaiiu. 
y líafiiel .\.iv^s de ÜliVeiia. 
Igualmente convida us eluilorea da paro- 

chia afim de comparoccivm nu sobre dito 
dia (Ití de Junliu) às!) liura^ da iiiitiihã, 
uo lugar ..upia indici't;i para a rtiti^rida 
eleição, alim di; í;1.'^0I'I;!II U d^pulado qils 
^cima -e trata, üeveuJu j..d.i unuhor e."LÍiibU' 
o seu titulo auttís de votar e e.Jcrcver uiu auit 
cédula um só nomi'. AdveL-te que a cédula 
nfio podo ssi' íi-i ;i^'iii).da e deve .ser esoripta 
em papel brani;o ini iiiiniUado, não devendo 
sei- este tranaparentd, nem tor marca, signal 
ou numeração ; e seríi fecliaJu de todoa os 
lados, tendo o vnuüi—1'ara IkjiiUiídoOeral- 

K para que clw^nu ao couUeciiueuto de 
todos inaudun lavi.ir u assiguou u prwente, 
que seril afetado u.i lugar du costume o pu- 
blicado pela iuipreiis.'. fregueüia de Nus.sa 
Senhora do U', 18 de Maio de 1HS7. lia 
Juão da Silva Macbadu, eMcrivriuaiiVtüü, o 
escrevi o. siibocrem—Joáu d;i *lva Macha- 
do. 

Trixtão Alves ií# iii/ttcim. 
(Edital peluqiiai JC fwz publico o qili'. aci- 

ma se declara).  ^—" 

O cidadão i.iLUlierUi C.w..r Aii.lremi, jui/. de 
paz mais votado do di-itncto do   norte  da 

o secretario da província : 
2 2 linteoain IMIü Itoitrroul- 

Ci>l)i-ttti*;i» niiii^iiv»! dtt dlvitluuo 
livu (íe Ica^iuMlow IIIHçU<IUM rciu 
funiuM   uo usterciiilo Ú1S   ítiHi' 
±HHA. 
Du ordem du iiliuu. ai, dr. innpeciur du 

i.!',oüuiito provincial se faz publico para co- 
nhocimenio dos doviidorea ife ímpoKics, pre- 
dial, seges e outrO:i voliicuica, Casaa de mo- 
das, de Ciiaiia e veiidedurss ambulantes de 
billiBiBS de loterias estranhas às da provín- 
cia, oaoravua empregados ou não na luvouia 
e de capiiiiliHtas, que eatA sendo feita a li- 
quidação Ja divida desses irapostoa referen- 
te ao iJ\eren;io de 1884—l88i), aíim do pro- 
ceder-se a cubriiuça executiva. São, pelo 
pre.'íente o iitó ■M ilé Juuliu próximo viDd|.n- 
ru, conviJadoa os í-,out:-ibuintes desses im- 
postos da Ciipual o das diversas localidades 
Ia pruviiicia pura virem satisíiuor seus de- 
bito-! iimigavi-lmente neste tliesotiro, evitau- 
lo desta furma o accreíciiuo aos seus debi- 
tua da iinpurtunuia du seilos e custas qne 
liiea irara a cubrauça executiva, além de 
encommodo da execução. 

Secretaria  do theíouro provincial de São 
Paulo. 30 Je Abril de 1887. 

O secretario, 
José Felisardo Júnior. 

15—10        (intercaladas)   

iMova-VorltfaT de Maio 
GHfé lio Kiu, guod lloaiind, cargooi (preço mídlo) 

!íl cantí. por libri, 
Ctíi lio Rio. good ruir (preço môdlo) VO J/«' 

penas da lei em todo o seu ugor. \Agtncia HavM.) 
Eis os  üumea   do.i tbguetmrus,  auas real- . _ 

deuciase   nomes dellas :—LUíK   do   'loloza ^„„.,„i 
h;f ; Josú Nicu-     N.ÍTA.—A Agenci.i Havat nenhum» coramuni-. 

cação nos fez. ha dois diat, do «tudo do cambio na l''r«nça, ruiido Ce.niturio, 
láij Cezarinu, estrada Vergueiro; L. i'aune- 
za, rua do Conde d'Eu 15 ; Moysés PUa- 
raciie, campo da ü. da Limeira ; José da 
líuaa. Cemitério; J. Gümts, rua do Cemité- 
rio; J. M. Pnriiira, rua do Harão de Itupeti- 
luuga 38 ; José Lúcio dos Santos, utterradu j 
de aantori ; Juãu Chrysostomo M. daSiWa,| 
rua do Uemiierio. | 

Os srs. acima arrolados aerão lulimados] 
por olSclos dos abaixo a3BÍgnadus,nosquaea 
darão cópia do citado art. 'iW, aKm de que 
não allegnem Ignorância que a lei não des- 
culpa, E, para que cliegue ao couliocimeuto 
dos iutoressadus, lavramos u-;tB por urdem 
siiperior. 

S. Paulo, 20 de Maio do 1887. 
üs fiscaes da cuiiiara municipal   nos   1", 

2°, 3', 4° eã" diaírictos, 
Alfredo   Aayusto (ÍB Azevedo. 

A. V. de ÜaiUa llarbara. 
Virgílio 11. Penteado. 

Joaquim LeitaPenteiido. 
tí 4 (Alt.) Oltuario F. Urazilimue. 

praça do Rio. 

ANNÜNCIOS 

parocbia da Sé, etc. utc. 
Polo prezente uüt-.ii, uai conformidade 

da legisiação eleitoral, c.iuvoco os eleitores 
para comparecerem uo dia M de Junho 
prosiiuo, às nove boras da maiiUã, uo odi- 
tieio do Tribunal da llulação, :>iim de da- 
rem os seos votos na ehiiç.^o de um deputado 
á .\ssombliia Gerai Legislativa, ua vaga du 
conaollieiro .-Viituniu da Silva Prado, d.iven- 
do a cédula ser cscripta em papel branco ou 
anilado, não Lra:ispai'uuúii, oem ju.irca, si- 
gnal, numeração uii aasigoatura, contendo 
um B'i nome,efef;li!»da de todoa os lados; 
acientilicados de que niio será iidmiltida a 
cédula du eleitjr que não ap rezou lar o seu 
titulo. 

Em virtude do art. S)8 do legulameutu de 
13 de Agusto de IS^^l, couvid.i, para cuinpa- 
recefum uo dia 17 do luosiuo mu/ deJiiuliu, 
à-i í) lioras da lu.miií, no mesmo odiriciu, 
afim de conslituirum a mesa, os seguintes 
juizes de paz e inuucdiatos : 

JUlilíM  l)]i l'i'/. 
■i" TenBute-cjrouel llapliuel   de  Oliveira 

M,artins. 
3' Virgílio Antônio de Drito. 

IMMIíDIJ^TOS 

1° Igiiacio Xavier de Moraes. 
2' João Alvares de Siqueira Bueno. 
E para que chegue ao cuuhocimeuto de 

todos, mandei lavrar este editul para ser 
aüsado no logar do costume e publicado 
pela imprensa. 

Dado B passado neste districto de paz aoa 
18 de Maio de 1887.—E eu Ezequiel Paixão 
da Silva Guimarães, escrivão que o escrevi. 

5   5 U 1" juiz de paz, 
iMiitberto Ccsav Andreini. 

IHü|»UU1UI>íH tiurul de lljslcue 

Em virtude do que dispiV.o art. liü do re- 
ulameuw que uaixuu com o decreto a.yíiõ4 

du;i de Fevereiro do auno passado, a iiispe- 
cturia geral de liygieue faa publico, pelo 
prazo de oitu dias, que o cidadão Antônio 
l'ires de Arruda, por seu advogado Jorge do 
Amaral, llie dirigui a seguinte petição, 
coin documentos qde siitjsfazem as exigên- 
cias do .u-t. lij ilj citadu    regulamento : 

íAntouio Pirea do Arruda, pretendendo 
abrir uma pUarmacia tw villa de Parauap^i- 
uema, comarca du Faxina, província do ibãu 
Paulu, e ilirigii-a como praticu, para o que 
se acha h<i,bilitadu ; requer que v. ex. se di- 
gne couceder-lbe a necessária licença para 
tal fim, podendo o supplicaute commerciar 
em drug;is e medlcameutus, de accordo cum 
a disposiçáu do iirt. (>4 do decreto n. 1)ÕJ4 de 
3 de fevereiro de 1886, e conforme determl 
na o art. iSfi do referido decreto, cujas exi- 
gências üoara satisfeitas por meio dos docu- 
menlos íUCIUMIS. (Com 12 documentüs.)PtídB 
duierimenio. E. li. M. tíio, 18 de Miuo de 
1887.—L) advogado, Jorgi do Amaral.» ão- 
bre o selio respectivo. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
plisrmaceutico formado llie cummnnlcar ou 
a iuspectoria de liygmne da província de S. 
Paulu, íi resolução de estabelecer pharmucliv 
ua citada localidade,-concederá ao pratico u 
licença requerida. 

Iuspectoria Geral de líjgiene, 20 de Miiio 
de lütíí.—Dr. Pedro Aljbiiso de Üayvalho, 
secretario. ^—3 

0 cidadão Francisco de Assis Cavalheiro juiz 
de paz mala votado, presideute da meza 
eleitoral da freguezia do Braz da impe- 
ttal cidade de 3. Paulo, etc. 
Paco saber aoa que o presente edital le- 

rem, o delle conhecimento tiverem, que pela 
cwnarA municipal em otticio da 11 do cor- 
rente mez, foi communicado que pelo exmo. 
irovorno da província foi designado o dia 18 
3o próximo mez do Juulio, pai-a elfeotuar-ae 
a efeiçio dé um deputado a assemb éa ge- 
ral leiriaUtiva pelo 1' districto, aflra de pre- 
encher a vaga aberta por ter tomado assen- 
to BO Senado, o conselheiro Autoaio da 
ailvtt Prado. Convoco nos termoa do art. 
124 do regulameuto do 13 de Agosto de 
1881, aos eleltoraa deata parochia, para cora- 
pare^rem no referido día 18 de Junho á^ 9 
Lras da manhi, un edifimo designado. 
onde funcciona a escola do aexo masculino, 
1 rua do Hra-:í „, B2. afim de darem o sei] 
voto, sendo as cédulas escriptas em papel 
branco, ou aanilUdo. não transparente, não 
contendo marca, signal, nnmeraçtto, nem 
Miienada, contendo um ad nome, fechada 
de  ambos os lado», devendo o eleitor antes 

exhibir o aeu titulo. Noa termos 

iitucrotarin «Io  Uovoruo 

De urdem de s. exc. o sr. dr. presidenta' 
da província, faço publico que para provi- 
mento do oíBciu de escrivão de oi-phãos e 
ausentes do termo da Peulia do líio do Peixe 
85o pretendentes oa  aeguintfla   cidadãos: 

i.«—José Eratici.sco da Costa. 
a."—Joaquim de ^Areujo Labre. 
Secretaria do Governo deS. Paulo, 27 de 

Maio de 1887. .    „     .    . 
O Secretario da Provmcm, 

•^   2 Esleviim Leilo Bourroui. 

Secretaria d» Ouveruo 

.■.O.ado.,>raço.mpareceremno^_^^^^,,^^g^,^^,^,^_^^^^ 

Do ordem de s. ei. o sr. dr. presidente rJa 
pruviticia, repriiduzo o edital poudo ii con- 
curso o olflcio de partidor do termo da S. 
José dos Campos- 

O dr.Arlindo Ernesto Ferreira Guerra,juiz 
municipal e orpiiãos d'esto termo de Sáo 
Joaé dos Campos etc. 

Faço saber aos que o presente edital virem 
ou d'elle noticia tiverem que em virtude de 
ordem da presidência d'esi.a província, se 
acha em concurso, pelo praso da lei, o ofi- 
cio departidor do juizo municipale orphãon 
d'este termo, criado pela lei provinciaT. u. 8 
de 20 de Março de 18ti3, vago pela dezisten- 
cia acceita do serventuário Francisco Rafael 
da Silva Juuior.As pessoas qne pretenderem 
a nomeação, deverão, no praso de ses- 
senta dias, à coutar d'esta data, apresen- 
tar, neste juizo, 011 na secretaria do governo 
da província,^seu.i requerimentos iustruidos 
na forma dos'decrntos n. 1276 de lã de Ou- 
tubro de 1881, «jve.de 13 de Maio de 1882, 
e 9430, de 28 de Outubro de 1885. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todoa mandei passar u preseate qus serfi af- 
flsadono lugar do costume, e publicado 

Dado o passado uesta cida- 
aus 25 de Maiu 

Qaia. sfl- 

Ooii.sWuooiío Uo uuiii ponuí iio 
iii£icleli'a o ioi-i-o sobi-o o jclo 'fie- 
tói no porto ao Auaataolo. 
Ptílii Ktpürtição de Obras Publicas se faz sciciile 

4iie rotübem-au (iroiiOstas ald o Jia u de Junho piu- 
sinio luiuro, au muio dia, jiara tootractar-se a 
cousuuc^ãü Jj punie supra indicada nas coadíções 
do proJKcio e orçamonio ornanisados, cujo e:íame é 
nusia Kt^urli^au faoulwüo aos iiiltrossiidjs. 

Üj prüpúnuiiliís iQoncioiiarão nas propostas o 
preço por imenso pelo qual se obrigam a e.íecuiar 
a ulirj ; o pra/.u Jtt começo e conclusão ; as habi- 
liiações que poisitum e o local de sua residência. 

CÒfflpeientemunte selladas, com as tirraas reco- 
nhecidas c com indicação no invólucro do nome do 
proponente e do serviço a que propõe-se, as jiro- 
püslas, fechadas serão entregues nesta Directuna, 
dentro do prazo, e abertas no dia o bora acima do 
signados. 

Diclara-sc mais que na occasião do conlracto o 
prO[Hjnentc preterido depositará no Thesouro i^ro 
vincial uma caução em dinheiro ou tilulos da di«i 
da pulilica equivalente a io ^'o da preço aceiio 
sulíilando-se as demais uondições rogulameiilares 

Uirüclona Ueiiil de üliras Puhlicas, São Paulo 
17 de Maio de 1887. 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 
(5)  Secretario. 

Vaciildndu <le USi-eito «le S. Paulo 
Ue urdem do ilim. u esm. sr. conselheiro 

director dr. André Augusto de Padua Fieu- 
ry, faço publico que pelo prazo de quatro 
inezes a cont^ii da presente data, acha-.se 
aberta nosta secretaria, em todos os diiia 
uteis, a iuscripção para o coucurso a cadeii-H 
de retliorica e poética do curso de prepaiu- 
torior aonexo a esta faculdade. Aos candi- 
datos incumbe provar; 1° A qualidade de 
cidadSo brazileiro ; 2' Maioridade legal ; :)„ 
Moralidade por meio de attestados dos yn- 
rociios, 6 de folha corrida nos lugares onde 
houveram roiidido durante os últimos cinco 
annos ; -4° Capacidade proíisí-ional. 

Secretaria da faculdade de Direito de S^o 
Paulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario ,.1 iidré Dias de Aguiar 

O dr.   Frederico  Jusé   Cardoso de Araújo 
Abranches, presidente da Câmara Muni- 
cipal, desta capital, etc. etc. 
Manda fazer publico que, do  dia 1° do 

Sroximo futuro mez de Junho em diante to- 
00 serviço de matança de gado para con- 

sumo desia cidade, que ô feito no matadou- 
ro Telho, pttSoará a ser feito no matadouro 
novo, visto achar-se este estabeleciojeuto 
em termos de funccionar. 

Para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os lute reisados, mandou-se publicar o 
prezente. 

Secretaria da Câmara Municipal de fi. 
Paulo,24de Ma-io de 1887. 

Servindo de secretario. O offi.cÍal, Manoel 
Avelino  Vas. 4—3 

fti'aonldade de Dlrellu de M. Faulo 

Por ordem do exmo. sr. cuuseiheiro di- 
rector dr. André Augusto de Pudua Fleu- 
ry, faço publico quo üca mai cado o prazo de 
seis mfzes, coutados da duia deste, pura a 
iuscripçáo dos que preteuderem concorrer 
ao logar do lente substuulo deata Ittculdade, 
que se Hoha vago por ter passado a catbe- 
dratico u dr. Vice: te Maiuade de Fieitaa. 
Pelo que, todos os pretendentes ao dilo lu- 
gar pudorão upresentar-se desde já nesta se- 
cretaria para asssignar seus nomes no iivro 
competente, u que lhes é poiiuittido fazer 
por procurador, si estiverem a mais de 20 
léguas desta cidade on tiverem justo impe- 
dimento. Üutrosim, devem apresentar docu- 
mentos que mostrem sua quahdude de ci- 
dadão bi-aziieiro e que catão no guzu de 
seus direitos civis e puliticus istu é, certidáu 
de baptismo, folha corrida uo lugar de seus 
domicilios e mais o diploma de doutor ou 
bacharel por uma das faculdades de direito 
do Império, ou publica f.:ruia jusiiücando a 
impossibilidade da apresentação do original, 

ua mesma occasião poderão entregar 
quaesquer documentos qne julgarem conve- 
nientes, ou como titulo do uaüiiitação, ou 
como provas de .serviços prestados ao Estu- 
do, a Humanidade ou a scioncia dos quaea 
se lhes passará recibo, tudo de conformida- 
de com os arts. 36 e 37 do decreto n. l28(J 
de 23 de Abril de Í8õ4 e 111 e seguintes 
do du u, iótiS, de 2i de Fevereiro de 185õ. 
IS para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandou o mesmo exmo. sr. couselliei- 
ro director ailixar o presente, que será pu- 
blicado nas folhas desta cidade e nas da 
còrtn. 

Secretariada Faculdade de Uireito de S. 
Paulo, 10 de Maio de 1887. 

O secretario 

André Uias de Aguiar, 

.-í';.íi.»i.>í', cja 

o dr. Américo BroulieoH, tua mulher • 
Hlhos, o dr. iJiogo do Mendonça 8 sua mu- 
lher, o leiieniB-coronel Luiz Pinto Homem 
do Menezes e sua mulher (auieniei) e d. Ma- 
ria do Carmo Pinto, filho, nora. netoi, ir- 
mãos, cunhados e prima da fallecida d. Feli- 
sarda Joaquiaa Pinto apresentam leui aince- 
ros aaradocimentoi á Iodai as peitoai, que 
assistiram a miiia do 7<>. dia, hoja rezada n* 
igreia da Ordem 3* do Carmo. 

Também se confessam gratos ao revdoa. ar. 
arcipreste, <lr, joáo Jaciatho, pelos serviços 
religiosos, cxponcaneamente prestados no ce- 
mitério por occasião do enterro, e como cele- 
brante da missa do 70 di»; ao revdm. sr. co- 
nogo liarroso pela coadjuvação oa ceremonia, 
que seguio-se á missa; ao revdm. sr. vigário 
dcjundiahy JoSo José Rodrigues pela mlisa. 
que ali celebrou. 

São Paulo íS de Maio de 1887. 

t 

(3", e salis. 
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TELSGRAIIÁS 

alma de Getulio Braga, ultima- 
fallecido na cftrte, um seu parente e 
rnitn.mauda celebrar uma miaaa ter- 

çfi-fêira,   31 lio corrente, ás H da manhã n» 
eíjrejii deSiinta Ephigenia. 
ií!íiaKfl5T  

Por 
mente 
amigii 

'N ■ ■ ■ 
■.íí 

A viuvB, fillm, cunhados e mais parentes 
do fallecldo nlfrres   Joito   Autonlo  Bl- 
heir» de Lima : convidam os seos ami- . 
gos e os do dundo a assistirem á missa de 
30." dia que por descauço eterno do mesmo 
mandam rezar, .íegunda-feira,30, ás 9 horas 
da mauliã, naegreja do Rosário, e manifea' 
tain-ao desde já agradecidos. —2 

FnS*»!) du iii>lillolo |>i'eparadoa< cnin 
dyuaiiiite, iiitro sl.ycerliin, iiicii- 
rata de poiu«»a o ele. 
Para fiel execução do que preceitúa o art. 

244 do código de posturas de 31 de Maio de 
1875 e coodiíicflçao de 1887 em seu tit. XVIII 
aSm do manter-se e previnir a segurança, 
tranqüilidade e commodidade publidH e em 
virtude do oificio do exmo. sr. dr. chefe de 
policia, datado de 17 deste mez, ao exmo. 
sr. dr. Frederico José Cardoso de .\raujo 
Abranches, digno presidente da illma. câ- 
mara municipal, anaixo intimamos, sob as 
peoaadaleíesob lodo o rigor desta os  ee- 
?:iiiutRa cidadüos empregado» no fabrico de 
ogo.i ortiflciaes. tanto nacioiiaes, como ea- 

traugi^ros, cujoa nomes damos abaixo para 
que de modo nenhum empreguem em fogos 
atliüciaas as seguintes substancias, iatu é: 

Nitr? gljççrinai pjciirfttfl (le potass^i dj- 

iLlo <le Juuolro, 3m d.u Maio 

5. M. o Imperador receboo hoje, na sua residên- 
cia da Tíjuca, os ministros da guerra, marinha e 
justiça, sendo assignados diversos decretos, eniri; 
os quaes constam que alguns relativos a piovincia 
de b. Paulo. 

—No senado, hoje, o sr. Darão da lisiaiicia ata- 
coa a adminisiraçáo do presidente de :?erg!pe. 

I^arlS, 37 Ue M:alo (retardado) 

O sr. Kuiivier acceilou de wno a iiicumbentja de 
orgauis^r ministério. 

—(á noite, lambem returd.uloj Contirmou-se as 
noticias de solução da crise miniílertaI,esperando*se 
que amanhã se|a publicada a organisação do gabi- 
nete. 

íãopiila, 38 de Maio 

Noticia-se uma proposta commum dos impérios 
da Allemanha e Auslro-Hungria de um candidato 
para o tbrono do pnncipad'i da liuigaria—o prm- 
Lipc de Nassau, major no exercito allemão. 

O partido russo vae adquirindo novas sympa- 
ihias, 

l3u.eiios-Ayres, 38 d» Maio 

O couraçado í Almirante liarroso i> partirá bre- 
vemente para a Europa, onde va^ renovar seo ar- 
inamcnio. 

—A prolongada secca causou o apparecimento 
■le uma peste bovina de que tèm resultado graves 
prejuízos. 

Monteviiléo, 28 tio Maio 

A imprensa nacional, na maioria das vezes ri- 
voravcl ao governo do dia, appiaude a annullação 
do conlracto celebrado pelo tenente-general d. Má- 
ximo Santos, ex-presidente da republica, para a 
construcção de um novo porto em Montovidéo. 

—A quesiio da exportação do xarque para o 
Brazil continua a occupar a attenção publica. 

JEUo <Ie Janeiroí 28 de %Ialo 
Entrou hoje, procedente de Southampton e esca- 

las, o paquete inglez nTagus ». 
~Ü mercado conserva-se lirme o os preços an- 

teriores continuam inalterados, 

Entraram hontem       ''(990   saccas 
Venderam-se        1,000      o 
Existência^ "ia.OOO   saccas 

ijoatlres, 37 <le Maio 
Café do Rio. lirst ordinary, doating, cargoes SS 

scbeling por 1 iz libras. 
Café de Santos, i;bod avcroge, tloatin^ cargoes. 

39 scbeling por i n libras 
Havr-e, 3T de Mato 

Café do Rio, boa ordinaire, 108 frs.   por So kil- 
Café de Santos, good averagc, disponible ei cou- 

rant 123 frs. pof 5o kilos. 

EIambuE%òt 37 de Maio 

pf, por 5o kil. 
pf. por ii) kil. 

Mal^solJlat 37 de Maio 

Café do Rio, ílrst ordínary, llí) a 114 frs. por 
io kilos> 

AntueiTpla, 3T de Maio 

CM de Santos, good ordmary, ãí centt, {Sor 
iibra. '■ 

Msrceds ti\ma. 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
A SI I Z A D E 

ür. orrleiu do 1° vice-presidente couvido oa 
.';rs. sócios para assistirem a missa com libe- 
rn-me do trígessimo dia do fallecimento do 
nn~!íio prniiteado presidente JeSo Antô- 
nio nibeíi'a de Liiua, que terá lugar na 
egreja do Rosário, segunda.feira, 30 do cor- 
reote, às 8 1/2 horas, igualmente líonvido a 
e.^mTb. família, parêntese amigos do finado 
para assistirem ao caridoso acto, confesaaii- 
do-Fe desde jA. agradecido. 

S. Paulo, 24 de Mnio de IHHl.—Fernanda 
Cíictim.. secretario. 4—4 
ÜEBiSatpfflgWLil MUBWaKaB—BHBEMBi^^lMa 

Circo Tãuromachico 
nililCÍIDO   PELO   ENSlSNi!   ARTISTA 

LlRfiO 1 m ABRIL 
(.Inti^» (loa Ciiri'os) 

GRANilK E VAllIADISSIMO ES-    '>^ 
PECTACULO 

Domingo, 29 de Maio de 1887 . .^ 
A'8 4 lioraM.    M 

Importou te corrida de6 hravos touroa, co- 
mo se  descreve detalhadamente   nos   pro- i 
grammas avnlaos. -'^ 

ALTA NOVIDADE      ■'.M 
A'a4 horas da tarde, grande cortezia do ' 

grupo de meninos e toureação por um ca- ■ 
valleiro infantil. 

Attrshente snccesso— o  acto   cômico   A 
BARRIGAUA. .f 

Esplendido brinde aoa espectadores:  unt   ■ 
valente toiim,   que  ficará   pertencendo   aO 
espectador que tiver numero egnal   ao  ex- 
trahido, eque receberá com o hilhete. 

Premia As croanças espectadoras 

A pediiio, entrará na arena um lindo toa- 
rinho, cotn 5S ao pescoço para a creança qua i 
o tirar. .■ * 

A ARVORE MILAOnoSA 

N(i intervallo do 2° ao 3° touro, .será   eS-   i 

Café do Rio real ordinary   37 
Café de Santos,^ood avera){e S8 

Amsterdao, ST do Maio 

de Java, good ordinary, TiS l/.l cenis. por Café 

posto o mastro escorregadio, com   duas 
bras esterlinas para quem aa tirar. 

Constante 

li- 

i 

successo 
o jocoso e engraçado  palhaço   líendoinl 

tomará parte, e eshibirá novas e   engraça- 
das pilhérias. i 

O resto do espectsculo será  descripto no8 > 
programinas. i 

A excellente banda de muaica  do corpa j 
de Permanentes tocará aeate eapeotaculo. ' 

A embolaçiln é firnoca aoa que quinrvBt ' 
admirar a, hr^vura dos touros a comaçari ia i 
IOhora«. ■ í 

O.-i bilhetes acnam-SB á Vendu n» caa& do 3 
ST. Pons, rim de S. Bento, 27, e no TerraÇo I 
Paulista. I 

Se9lHj«i0f 
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CORREIO PAUL1STAN0~29 de Maiu ao ma/ 

AVISOS 
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O doutor Jewuluo Ubaldo Car- 
doso' d'e Mello mudou »ua reaidancia ào 
largo do Arouche n. 38 para u liotol d<' 
França, continuando com o seu eacriptoriu 
de advocacia íi rua da Imperatriz, n. 'iS, 
onde pode ser procurado todos OH díaa uteia, 
das 11 liorad da mauliü às 2 da tarde.    Uaa 
9 ha 10 da maalii e duü 2 6« 4 da tarde po- 
der* aor encontrado no hotel de França. 
      10—5 

"■ ÃDVÕÕÃDÕ 
'    f 

O dr. Erneatü M. Pedrodu trabalha no 
«acriptorio do ConacUiuiro RamaiUo, à Tra- 
Tessa da Sâ n. 4,  ondo »ürà encontrado daa 
10 as 3 horas da tarde. 

Residência, rua Sete de Abril ^ U. _ 

Dr. H. Corrêa DInti,  advogado. Ka- 
criptorio e reaideuoia: Larjfo Süte do Setem- 
bro (1'nliiurinho) n. 3.  
~MÕTõstlí»i* ao petCo t» ão oovwi&o 
—MEDICO.—O dr. Marcos ArruJa mudou seu con- 
íuliorio e raiidencia para o larpo da Sé n. i3. onde 
atlendc a diamadoi a qualquar hora B dá consuHuj 
lia* 7 is g da manhã e d« i ás J da tardo. 

Chamados^peio tçlaphona "■ 4^..       _... 

Ooata o ãllVUt pW* ser prociirndu no nscf p- 
liirio ü'.5 aro   »ou5ulr,i-iro  Dmirtud» Aitviirti-B Jr 
JuftO Poriiira Hofliniro, a tua ds 8. BtíOtn n. 31, dt 
10 B5 3 hor*». , 

W dr. JoaéHarlia de Freltua. tem 
conaultorio medico, a residência uo Uraz, 
rua do Monsenhor Andrade u. 8. Consultas 
a chamadoa a qualquer hora. Oratia am po- 
bres.     ^í'^ '** 
"Httdleo üomoêoptti!ii».--Ui-. Í;,Boi>.>lJo 
itüiaüa, couaultas das 10 àa Vi. horas da inti- 
uh5, cliamiidoa a qualquur liorti, iia Dríi^a- 
.-ia CL'utr;il Haraiiw[i,ul;ii-n, liir{,'i-hi S- ilfu- 

to u. 8ti^  
Advogado.—Ur. Jojé Viceutu de AKU- 

veio, tíocriptorio—riui da liuiiüritiií; u. 19, 
esiduuei» nia do Viiiranga "_:_^  

ttv. Jajiuo.Úevva- OüusiUiorii) u rc.^i 
dimciii, iiia (Io rieu;idiir Piiijii   u.2ij.  

'.Íiívõgiíii^r^-Ü bacharel JesviiiH) Carju- 
ao tem o sen eaciiptoiio á rua da Imperulrii; 
u. '^8, no primeiro andar Jo prédio uudj 
funcciona o Stio London nnd ífrciaümn 
liank.   

Amiúlurd» (^«iili* ««eiio, advoga- 

do. „      ,   , 
EscdiitoriiJ a   rMÍdi;ni:iLi. líua d» Iminua- 

dor n. 3,         
A-dvOsadO.—!» dr.i^a.iiiiliil 1 Míimirl Vtf^ c 

ilB Caríalli", i*'.''Uitai1,i r.uiii o-jrs pü':>-l!icir^ í)ii 
art0 4e Awi>;dii edr. JoHoÜimk^ii.i, n»i» !■ J' ms 
taníia, 4 ("a d.; tí. Bnnt« n. 3i. 

Atteadii a rluinaiiiis >arti qualqiisr pomo d" v''' 
vincl».            
 AOVOOAOO 
"õhacharel AfrodiiiJ Vidigal púdn Hor proour»df 

dail" hniMM maio dii um seo eacriplorio, a rus 
d« Impi-Ml'!!, o «, 1- audar, a ds manlili - di- 
a dA im rasa do "u^ reílda-cía. » TUí de I), Ms- 
rii Th-rnia n, 1^            ^         

laHBIBA 

..^.  .- ACVÜOÁDO 

O ái*. Affredo llodriguea Jordúo trabalha 
com o dr. Kíequiel de Paula Ramos. 

Enearrega-ae de quaeaquer aerviçod de sua 
profissão, tanto iiB.ítB município   como   fora 

^^^''- • 20-19     (all.l 

HYPPODROMO PAULISTANO 
GOX%:E%IX>.A.Sí A, S 33H: JXJPSTKO 

1." PAREÔ.—Prêmio Primeiro Criieriura—iOOSOOO. llisi. «00 metr.M.   Poldr^We   2 au 
nos, tiaacidoa na província. 

2°. PAREÔ.—Prêmio Reaniinudor—lOOSUOO p^ra o \'.   o  20(000   t<.   paru o 'J*.   llist. 
iCOO metroH. Cavallo.-j IJOUI mescla d(^ aati^uu puro. 

.1". PARKO.—Prêmio Prodnetos—200SOOO. Díat. I MU meUos l'i)ldroB dt^ Uoiuio-, iia;ci 
dus uo pai/,. 

4'. PAHliO.—rroiuio Segundo Criterium—2008000, Dist. 800 mctroa.  Poidr.is  J.'2 uu- 
nos, nascidos na província, quH sejam dl- sangue puro. 

r.". ['AUIiü.-Prerai.) Handicap—15ÜSÜ0Ü is. para ^. 1°. ii .-iOídOOpiira o 2'.    !li..t.   ItHHI 
metros. PH^O proporcional A fm'c:i dii cmia imlmal. Aiiimatís nascidos no \}\\u.. 

U". 1'AKKO.—Prêmio Puuffu—80*000 piira ó l". e 20SÜOO para o 2°. Dist. 1500 metros Aui- 
maea sem inB.fcl» da s:my:ne puro. 

As propíistiis para inseripcOus serão alicrlas no liia 1°. ile Junho, ao meio dia, na 
riia.i do secretario, á rua do Ouvidor n. 14. 

ni. B. Piilo ivjfi\lami"it'.i o 'l'. imim.tl recebo o prêmio   somente   quando correrem 
mais de dons. ., 

3— S -   ..      -i .    ' José Queiroz. 

LACEEBA CAMARGO £ COMP. 
Importadores e fabricantes 

■íiicui'i>eKàlo-Mt' 't<' roi'ii«'>*lmeii<o e mouln^eiu de mncbinns para 
MUiTnrliiH. eiiKOiiliOM ceulfaeM. linbripuii de latcrliloM. 

-l^ 

ÁGUA MINEBAL 

kuERBRUNNEN 

r 

Saperior belilda refrlí^oraiite 
Únicos importadores Pm Santos 

Budulfo Wahnftliaffe é Comp. 
30—5 

Livre de ácido salicylico 
■^^■'- CERVEJA 

''í-, ■■■" 
í-4' 
[  ■ ■■ 

■j». íü;' Mjv .. M-í 
ÚNICOS IMPORTADORES 

RUDOLFO WAHNSCHAm & C. 

^^^^^  SANTOS 
"párA 03 nlumnos das esRolas normaes 

do império e proftísaores príiimrioa 

PEDAGOGIA E METHODOLOGIA 
i>«lo 

Padvft Camillo Passalacqua 
professor cathedratico da Eacola Normal de 
S. Paulo. 

Tlm vol  encadernado.    .    4S000 
Acha-se h. venda   na»   livrarias Garrax e 

Teiseirníc Itraão 
  »  IMIILO 10-^ 

Companliia^Cãntareira e Bxgottoa 
Convido os ara. accionístas e o publico, 

que quizerem subscrever acçoes preferpu- 
cises da nova emissSo, com juros paraulidus 
de 8 '/, pago semestralmente, « vivpm ao es- 
criptorio deata companhia até o dia 10 de 
Junho próximo futuro, subscrevei-as, en- 
trando oom 2."; •/. do valor das K.rA^i^it. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
EíKottos, 21 de Março de Vi^. 

SALICTLICO 

CERVEJA V2ENNA 
ÚNICOS IMPORTADORES 

RUDOLFO WAHNSGHÂFFE & COMP. 

prevenimos aos nossos amigos e fro{fuezes que, encontrando-se jà numerosHO 
falsificaçOPS desBunihirca no mercado, devera prestar toda a tàtteiiçao nos aeguintsw 
Mlgiiiaca pelns quKes so distingue a cerveja legitima, da rMlsIHcud». 

PRIMEIRO—Aclia-ae em cima da rolha, presa pelos fios de arame, uma chupa 
redonda de follia. 

SIÍGUNDO—TrsK cada rolha gravados os nompa doa nnicos esportadoriis deMla 
cervi'ja em Hamburgo, ossra. Micbae isít Sehlraacher. 

Santos, 25 de Maio de ISSü. 
30-4 RUDOLFO  WAHNSCHAFFE & C. 

Material flüo e rodaiite para flatr;i(Ías de 
ferni, bonds,  puutc.i metntlicns, etc. 

MatiTiuea paru abaalecimento d'agiia, co- 
luuiiia», portoos, grades P chafsriws. 

Apparelhos <• mapliinas pura e^lrucçio de 
oleoH de semeiilps de mamona, algodão etc, 
para extrarção de polvillio e (>'iia fa/er Fa- 
rinha de mandioca ; para fabricas de ma- 
carrão ntc. 

Macbiiias, para fiii-er telhas, tijolo.-; •'. tii- 
b'is do barro ; para corturaci, i\<: jiifar caa- 
i;iis, iralialliurem soUn o pellcs. 

SnriMS parti madi;iiM bruta, .serra;i frau- 
ci>;!'p.-', circulnn'.-!, msoliin-is di-   ■nilrilnar tii- 
bona, ll.,|i'lltfS. hi:-llfi,-,  vli:. 

tínrsrregão-si' 
d^ machinus. 

Km deposito, inaohiuas a vapor dos fa- 
bricantes nOBBV «K COMP. (de quem 
aão agentes) ; turbinas, e fazem rodas tno- 
toras d'agna todas de ferro batido. 

Moinhos com pedras francezas e armação 
de ferro. Moendaa para canna. 

(rrande aortiinento de tubos pretos e gal- 
vanizados, torneirae, registros, Talvulas, 
apitos, manometros, reservatorioa,para-raios 
a HCcessorius. 

Bombas, aríetes, pulsometroa, injectores, 
jecto]U«tro.i aortidus. Balanças para café a 
aruiazena. 

Macacos, giiiucboa, talhas e sarilho». 
Turraclka.í, i^utracaa, bigornns, mart«lloa Q 

marrO'<a, PíKOS para carros e carroças. 

de mandar vir da Kiirupa on Estados Unidos toda e qualquer aorto 

QHÃNOE OFFiCINA MECHANICA 

GÂLDERARIÀ E FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
TKAIÍ\LHOS GÂRÂNTIOOSE PREGOS MODERADOS 

.^: 

(OüRlíKU)) CAIKA 51 

TUI.lil-IlONK 23tí 
L Paulo RUA 1)0 TRIUMPHO 

MUMiíiiOH 37a4l    'fc 
25—2 

lE ■ a imi i; i 11 
cia 

l'ai;o iiuMico ijue no Jia l' de Junho próximo futuro sarú aberta, no larjjo de S. Bento, uma Agen« 
:ia uejia Esníçao, pnra oí serviços de liaga^ins, i;ii.;oiiimendas, telcgrammas e bilhetes. 

Esta AuiiJicia luncciouurS das C lioràs da aiinbã ás 9 da nouto.' 
Ü rijcebimento das liLigagens e enfomoieiiJas cessará ás MO da noute. 
Os volumes despücliüdoa u doniidlio serão entregues no dia da chegada. 
Pelos serviços du iruusporie o ciiiroaa dos volumes de coeonimendaâ c bagagens,  cobrará a eitradl 

■recos da tabeliã ahaiso. os preços da taÉelIa ahaiso. 
Estação do Norte, )n de Maio de 1837. 

O. O. ?>fo3Li.eix>af Chefe do trafego. 

TaiJfa cfi|)ei>ini u. 4 |iai>a a eoliruikên *IS»H tnvns de ti-anaporto da Kata* 
fSudo ;V<if<« á A{K;4;iiclaCouli-Hl e da de entrefi^a a domlellto dofl 
volunicM de liR$(ii$i;eiiMe eiieoininendas. 

,. „„.„U„IP 
da egislãção geral 

»G 

Orgamsado pelo Inspector da Thesouraria de Fazenda de S.Paulo 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
Está publicado 

ICNte volume contem (como apêndice)) além de uma breve noçfto aobre 
OH tltuloM, do que ae compõem a receita do Império 

A iniTBGBA »E 
TodoH os Regulamentai» ladUpeusavels aos  Administrador CM e 

Colleotores Gorae» 

EasB volume e os de 34 a 84 encontram-se á venda 
Km S. Paulo—Jorge Heokier tSc C.—Editores. 
Ha, CQrte—Laemmert tt (.'.—Livraria. 

2 v. p.sem.20—12 

VINHOS BORDEM 

VALEYRAB 
,;■■-.■■■ ti-.. 

0- BfíUDEAÜx'" J- 

Taxas Xtivns 

PAflA TflANS- i'Aí<A    H:N- l'*RA     rtlANS- l'AnA     EK- 
l'KSO KM Kil.O- l'OHTE UA   ES- T H E U A    A PESO EM Kir.o- POKTK 11* EnTA- T a K 0 A   A 

GHAMMAS T A i; AO    lio 
K 0 l( T li       A' 

Alili.VCIA 

UOMICII.IO ■roTAi, Ult.^MMA ÇAO    UO    NOIITK 
Á    AOKNCIA 

[JOMICU.IO TOTU. , 

Até    10 200 200 ■100 Até UO 1100 r>50 loao 
Aié ao aoo 200 400 Até 120 1200 000 I800 
Até   3Ü 3úD 200 500 Are i;tO 1300 fiüO lOÔO 
Ate   40 •m aoo liOO Ate 110 UüO 100 3100 
Até   r>l) MO 2:^ TÜO Até irii) 1500 -.VI 2260 
Até   lill liou ;ioo '.100 Até HiO 1000 800 240O 
Até   10 700 aw lOIiO Ale no noo S50 2560 
Até   MO «00 100 1200 Atá 180 IHOO !HW 2700 
Até   UO ÍKJU ■IfiO i:<iM Até lUO IDUO 950  ■■ , Ü80O 
Até lun loiiu .^00 l."i(W Até âOO 2000 1000 3000 

sobre a quantia pa^ pelo trans> 
' recebido a domicilio por me- 

^:SO'rA.—A taxa nddicionnl para entroBa a domicilio é de 50 =/o s< 
porte da Lstaçilo do Norte para a Auencia ; porém, neahutn volume será 
nos do duzentos réis. 

S. Paulo, ai do Maio de ia87. 
'^~^ O. O. Nogueira. Chefe do Tnfego. 

iiügifj mu M 

ascotte 
PERfUMli  I>OHTE-B0»HEnn 

Kmcto d€ CorjiopsíB nc Japão j 

ão<M|DBt Kitmnru -- Auuoa da a«ngU9 
Cydoai» da China 

StspiiofJa d'Anatt'aliB 
I -, — adfotr!)!)» LIJQO— Sardonla ■ 
HSM»«t 00 l'Atn)ii6~WbttB K.iKa oi ECssuiU^ ~ C olj Húr orltatall 

*riu A» Mios — BouimE da Bolao diti Pré*, «to. 

mmm coriCENiw'eSín mmmí EXTRA 

WtafUai um V''--'-Ií-'"' '■irlUTir:.» í^j.rr\. t.:u • ilth«Lljriiir« ii> 4M<'I*« 

VERDADEIROS GRAOSOES AUDE m DTRANCK 
LiOKKCIAIKIS  PELA  IMSPBCTOBU   GEBAI.   DE  aVOmHK  tXl MPBHIOM BHÂXIÜ 

Jcontra a rua. de apprtlte, a Ob.tnioíSo"» «D5^°oírasVertl««.í 
■; aa ooBíeittaa. etc. -. jiose onllnana .-T* ã Oardoi """■""^ 

CBãí uma loim de uma cSr líIiTerante e V 06110 dl ÜBliO USS f UriGUlHi 
amrABi^TkumMtB i>aBaT.-h|iiiMiMUiHMinuj|H(»ttnNlai. 
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«NlílOS IMPORTADORES NA PROVÍNCIA DB SiO PAULO 

RUDOLFO WAHNSCHAFFE & COMP. 

GOTTA. RHEUMATISMO, BORES- -i-í 
•r    , ■ 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lai/rsatfo ti» Faculdadt da Maditínt d» Paríi. — Pnmia UoMrMi''""'- -i >.   ■ 

A Verdadeira Soltiçfio CLJN^^aH^Í^ de Sotla emprega-se para curar: 
AH Aílecçass RhemaaUsmaes ag»da> e chranUa,, o Rheumatlamo aottOM. 

as Dores ari.c«lar« e mi„cula,x,, e todas us vei-.ea que ê tiecesearlo >^inar 01 
Bollrltnentos occasiunados por estas moleetlus «lu™ »■ 

a Gom^eirOoS"'^" ^"""-^ ' ' '"""'" "■"""" """'^ " «'"«'•tl.m.i 
"" ""lâ ewí/oição deta^adíMamptnhs osdi tnsea. 

£*iíir a Verd-deira Solução de ÇHN & C'", de PARIS, que u «»«í« m 
\.—,  0"a ito» Droquulas e 1'harmaceulimt 

■s^S: 

■\ 


